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PORTO 11 DE FEVEREIRO 
A sclencia e o commercio 
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MANUAL DO COMMERCIO 


Nu primeiro artigo indicamos mui de 

passagem algumas das relações entre o com- 
meércio e a sciencia, e fallamos na urgente 
necessidade de olhar pelo ensino mercantil e 
vulgarisal-o por aquelles lugares onde tado 
está dizendo que mui proficuamente fructifi- 
cará. 
"Para que a instrucção se derrame, é in- 
dispensavel a combinação de varios elemen- 
tos: que á vontade de aprender corresponda 
a sollicitude no ensinar; que livros bem es- 
criptos tragam as doutrinas de mestres e a 
todo o instante as apresentem ao espirito d'a- 
quelle que os compulsa. 

Pelo que concerne ao ensino commercial, 
poucos são os livros portuguóozes que merc- 
gam consulta. Especialistas om qualquer ra- 
fmo do saber, não temos muitos, nem ha que 
admirar n'esta deficiencia: aos productos im= 
materiaes, economicamente fallando, se ap- 
plicam as mesmas leis que áos outros ; e a 
divisão do trabalho, como todos. sabem, en- 
contra limite nas condições do marcado. On- 
de .o lucro não estimula, só a glória fará 
produzir; e o amor della não é tão grande, 
nem tão vulgar, que sacrifique magnanima - 
mente o bem estar e a vantagens naturaes 
da vida odesta ou opulenta 
“Não pe nos faltem os talentos: mas 
do mesmo modo que a fertilidade do solo em 
mãos pouco sabias, assim elles, em terra on- 
de o incentivo falta, não podem manifestar 
a elevação e extensão do seu poder. 

Facilitar a acquisição de conhecimentos 
uteis, condensar em livró manual o que an- 
da disperso por muitas obras, expôr clara e 
concisamonte doutrinas proveitosas, dirigir 
os entendimentos que presam escutar a voz 
dos mestres, é serviço cuja importancia não 
póde deixar de ser reconhecida, e que dove 
ser muito louvado. | 

Assim foi que um livro recontomente im- 
presso, e publicado com o titalo de «Manual 
do aprendiz de commercio», offereceu aos ho - 
mens do negocio ou que se lhe destinam, mui - 
tos conhecimentos sem os quaes a vida mer- 
cantil é o acaso, e a esphera das transacções 
completa escuridade. 

Divide-se a obra em quatro livros: o pri- 
meiro tracta do commercio e saus diversos ra 
o s; dos commerciantes e suas diversas clas- 
B; das mercadorias e suas principass espe- 
los diversos usos do commercio; das moe: 
3809 6 medidas, da moeda estrangeira, 
7 smercio reciproco entro- as principaes 
o mes dO Commercio. O segando so occupa 
graphia commercial. O tarceiro ensina 
hmetica commercial. O quarto contem 
RR ST nov Ametra á 
principios geraes do direito morcantil. Vem 
depois varios modelos de documentos a que 
dão lugar as transacções mercantis: com elles 
ge fecha olivro. 

Tem a óbra os merecimentos da concisão 
e da clareza. E a deficiencia que possa en- 
contrar-so em algumas de suas partes, quasi 
toda se converto em mais que sufficioncia 
quanto se attenta na modestia do titulo. 

Na parte da geographia commercial o au- 
thor não quiz apresentar um qusdro completo, 
mas tão sómente fallar summariamente dos 
portos mais notaveis e cujo commercio mais 
avulta. Se nos não enganamos, os esclareci- 
mentos estatisticos era facil obtel-os,em geral, 
de mais moderna data. O «Annuario» de eco- 
nomia politica e outros livros podiam, n'este 
ponto, ser proveitosamente consultados. 

O que respeita a Portugal e ao Brasil vem 
no fim da geographia commercial, e em arti- 

os separados. Por isso mesmo que não ha li- 
o portuguer, pelo manos do nosso conheci= 
mento, que dê esclarecimentos sobre o estado 
actual do commeércio de Portugal, desejamos 
que em novas edições o author suppra tão no- 
tavel lacuna, Desa o que lhe não fallecem co- 
“especiaes, e inteligencia; e foi 
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child, quo é assaz recommendado. 

Na arilhmetica se encontram compendia - 
dos com muita concisão os conhecimentos de 
calculo que nenhum negociante intelligente 
pode dispensar. Fóra das contas vulgares de 
juros, descontos, commissões, etc, vem alli & 
regra conjuncta, mui util para a brevidade 
das operações cambiaes, e esclarecimentos 
sobre annuidades, tontinas, seguros mutuos, 
etc. Seja-nos permittido lembrar a convenien- 
cia de accrescentar este capitulo, já com maior 
desenvolvimento d'algumas das materias alli 
incluidas, já com o calculo relativo a fuúdos 
publicos, emprestimos, etc. 

O livro quarto, que seoccupa das regras 
geraes do direito commercial, é fructo do lon- 
go e persevorante estudo que sobre materia 
tão delicada tem feito o ilustrado author do 
«Manual de Commercio». Os seus profundos 
conhecimentos n'este ramo do direito abonam 
sobejamente o valor d'esta parte, em que, pela 
extensão relativa que lhe deu, bem se vê que 
ao escriptor mais agradava demorar-se. Igual 
observação se applica ao modo porque se hou- 
ve em duas applicações, uma do direito terres- 
tre, o outra do direito maritimo, qua so lêem 
no fim do livro. 
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Teria sido util dar alguns modelos de cor- 
respondencia mercantil, bem como da varie- 
dade de effeitos commerciaes; collocar a par 
do que o auctor denominou theoria dos contra- 
ctos mercantis, explicações ácerca das opera- 
ções das companhias anonymas; indicar, ain - 
da que mui resumidamente, a legislação nossa 
que, fóra do Codigo Commercial, veio modi- 
ficar ou augmentar as disposições d'elle; etc., 
etc. 

Mas quaesquer que sejam as faltas que se 
notem no« Manual do aprendiz do commercio», 
nem por isso deixará de ser um livro muito re- 
commendavel, e digno de ser lido por todas as 
pessoas que do commercio fazem profissão. Em 
paiz como este onda tanto ha que fazer para a 
vulgarisação de conhecimêntos indispensáveis, 
não póde a imprensa deixàr de receber com 
muito agrado quem assim facilita a instruc- 
ção à claseo commeércial. Quando tanto escri- 
pto mediocre ganha para o auctor periodos li- 
songeiros, ou de animação, fôra grave injus- 
tiça doixar sem merecidos encomios uma obra 
que se destaca sensivelmente da vulgaridade, 
e em algumas de suas partes mostra longo tra- 
balho, aturado estudo, e sincéra vontade de 
ser conciso. 

Faremos aqui uma observação que já fi- 
zemos n outro lugar. O auctor não se occupou 
de uma parte importante, a da escripturação, 
porque já sobre alla escreveu um livro especial, 
e que deve ser considerado como fazendo par- 
to do Manual. 

N'uma carta quo se lê nas primeiras pa- 
ginas da obra, vem as seguintes palavras : 
«Muito ha pois que aperfeiçoar este livro nas 
seguintes edições, se esta agora fôr bem aco- 
lhida» Quizeramos que, n'esse caso, em vez de 
um Manual, o auctor désse ao publico um 
curso completo de estudos mercantis. 

Então em vez de um volume haveria uns 
poucos, o em lugar de livro para o ensino pri- 
mario commercial, teriamos obra de muito 
maior tomo, podendo utilmente ser lida em in- 
stitutos superiores de commercio:. 

E' natúral que o nosso páiz áinda não dê 
margem para estas emprezas litterarias; mas 
se não houver opportunidade para -lho metter 
hombros em tão grande escala, acreditamos 
que, ao menos, cada um dos livros do Manual 
poderá ser muito desenvolvido. 

Recommendamos n'este lugar a obra do 
iustre escriptor portuense, não só em respei- 
to aos talontos uteis, é por gratidão para com 
um amigo, mas tambem pelo desejo de vêr vul- 
garisadas noções que tornariam muito mais 
prospero e grandioso o nosso commercio. Oxa- 
lá quo no empenho, que sinceramente temos 
pela diffusão do ensino, depressa venha a intei- 
ra satisfação delle. No melhoramento das nos- 
sas condições sociaes ostará o mais grato pre- 
mio dos que se dedicam a esclarecer todas as 
classes, e na sciencia vêem a expressão da di- 
guidade humana, a uaião de todos, a luz para 

que mostra o caminho onde os interesses se 
harmonisam,e onde a justiça é o maximo prin- 
cipio em vez de ser simples. é ignomiaivsa - 
mente em nome. h 


Correspondencia pãra o Brazil 


Com o estabelecimento de carreiras regu- 
lares de paquetes entre a Europa e o Brazil 
multiplicaram-se progressivamente as relações 
entre os dous hemispherios, separados por vas- 
tos mares, crescendo a correspondencia na 
mesma razão e progressão. 

E' principalmente entre Portugal e 0 impe- 
rio brazileiro quo os effeitos d'ostas carreiras se 
manifestam mais sensiveis e prodigiosos. - 

- As razões do homogeneidade, as ligações 
de parentesco e amisado entro os dous povos, 
que fallam a mesma lingua, que teom a mesma 
religião, e, até corto ponto, a mesma historia, 
eram vincalos de fortes é constantes relações 
ontre Portugal e o Brazil; porém a difficuldade 
que se dava na troca e cultivação d'estas rela- 
ções não permittia que ellas se apertassem é 
desenvolvessem tanto quanto se podia esperar 
da razão de ser d'estas relações, firmadas em 
sympathias e affoições mutuas. 

O poderosissimo agente do progresso e da 
civilisação moderna, que apparecs como ins- 
trumento providencial a encurtar todas as dis- 
tancias, tanto por mar como por torra, veio, 
com o estabslacimento de correios regulares 
entre Lisboa e os principaes portos do Brazil, 
apertar relações, que a dificuldade e demora na 
troca de correspondencia conservavam enfra- 
quecidas, e avivar os sentimentos em que estas 
relações se prendem. | 

* Oaugmento da correspondencia entre os 
dous paizes foi progressivamente tomando tacs 
proporções, que já reprosentam uma cifra con- 
siderabilissima. 

Robusteceram-se assim as relações, toman- 
do mais vasto desenvolvimento; fortificaram- 
se, na mutualidade das conveniencias, os in- 
teresses creados, é crearam-se interesses no- 
vo3, quo successivamente se desenvolvem ao 
impulso da sua propria razão de ser. 

Não temos á mão dados estatísticos para 
uma apreciação positiva, porém não davidaro- 
mos assegurar que, comparando o que é hoje a 
troca de correspondencia com o Brazil com o 
que era quando se fazia em navios de vela, 
é mais numerosa agora em um só mez do que 
então era em um anno. 

“Esto augmento prova que foi e continuará 

a ser determinado pelo reciproco interesse dos 
dous paizes, cisto bastaria para que os gover- 
nos de um é outro procurassem todos os meios 
de tornar seguras e eflectivas as vantagens das 
carreiras regulares dos paquetes, que entre 
ambos os paizes trocam a correspondencia, que 
assim cresceria em maior proporção. 

A reducção dos portes é, por certo, indica. 
da como uma das primeiras necessidades para 
o conseguimento d'este fim, mas não é a unica, 

E' mister que o expeditor fique certo de que 
as cartas ou folhas expedidas não terão extra - 
vio e serão recebidas pelo destinatario. 

E é isso 0 que se não dá, principalmente 
com os jornaes é folhas, que, apesar do todas as 
cautellas e precauções empregadas na remes- 
sa, soffrem continuados extravios, sendo ra- 
ros os que chegam á mão dos assignantes do 
Brazil, para quem são regular é pontualmente 
remettidos. 
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Para acautellar estes extravios, que só po- 
dem dar-se depois do desembarque das malas 
nos portos brazileiros, tem a administração 
d'este jornal o cuidado de amarrar, com segu- 
rança,0s massos, pondo, tanto na folha que fica 
por cima como na cinta que envolve o masso, o 
nome do destinatario e a sua residencia, 

A pesar do tudo isto, os nossos assignantas 
do Brazil queixam-se todos os paquetes, umas 
vezes de que não recobem folha nenhuma e ou- 
tras de quo apenas recebem uma ou outra, 0 
que prova que os massos foram desamarrados 
e tresmalhadas as folhas! 

Estes desvios e irregularidades, que, por 
assim dizer, se tornaram regra geral, inutili- 
sam todas as vantagens da facilidade e regu- 
laridade de transmissão das correspondoncias 
que os paquetes proporcionam,e importam pre- 

Juizos, que são muito para se levar' em conta, 

Ão nosso governo cumpre tomar o que dei- 
xamos oxpendido na devida consideração, em- 
pregando, para com o governo do Brazil,as di- 
ligencias necessarias a fim de que, no interes- 
se e credito dos dous governos, cessem estas 
irregularidades; se é que não são abusos, por 
meio de acortadas providencias, que assegu- 
rem a fiel entrega da correspondencia e folhas 
a quem d'este paiz vão destinadas. 

E' uma questão importante, que valé bem 
a pena de que se lhe preste séria attenção e go- 
licitos. cuidados. 


meo rea nem me 
Vinhos 


Em 7 do mez de janeiro ultimo nomeou a 
Associação Commercial de Lisboa uma tom- 
missão para elaborar um projecto de consulta, 
que deve ser dirigida ao governo, sobre as 
principaes necessidades do commercio. Esta 
commissão, composta dos snrs. José Maria de 
Andrade, Antonio José Pereira Serzedello Ju- 
nior e Manoel José Dias Monteiro Junior, já 
apresentou o resultado do seu trabalho, que te- 
rá de ser apreciado pela Associação Commer- 
cial para ger depois enviado ao seu destino. 

O projecto de consulta é dividido em duas 
partes; na primeira trata-se das nevessidades 

o commercio em geral e na segunda das que 


'são especiaes ao commercio de Lisboa. Sobre 


as primeirasoccupa-se proficientemente a com- 
missão,entre outras questões,de duas de gran. 
de importancia, como são a dos coreaes 6 dos vi- 
nhos,pugnando quanto á primeira por uma lei 
permanente de importação e exportação, me- 
diante o pagamento de direitos fixos e mode- 
rados; e quanto à segunda pela completa ex- 
tincção da legislação restrictiva, que actaal- 
mente vigora. E um brado energico em favor 
da liberdade d'este valiosissimo ramo de com- 
mercio. Eis como a commissão se expressa a 
respeito da questão dos vinhos : 


« Discutir a questão dos vinhos do Douro 
e do exclusivo da barra do Porto é condemnar 
a actual legislação restrictiva; e tanto se'tem 
escripto sobre este ponto, que esta Assucia- 
ção Commercial acredita não precisar elle de 
mais investigações e estudos para authorisar a 
extincção de tão absurdos monopolios. 

E'incontestavelmente a industria dos vi- 
nhos a parte mais valiosa da nossa agritultu - 
ra, porque são elles tantos, tão excellentes, 
tão variados, que poderiamos competir elevar 
a palma a todos os da Hespanha e da França, 
se uma lei injusta, ignoraate e barbara não 
obstasse ao desenvolvimento e sahida da pro- 
ducção do melhor e mais importante genero 
do nossa exportação. 

O exclusivo da exportação pela barra do 
Porto, concedido aos vinhos da demarcação, é 
d'esses ainda aos qualificados exportaveis, é a 


mais vexatoria restricção imposta á agricultu- 


ra, á industria o á riqueza publica, e a mais 
odiosa e violenta excepção à letra da Carta, 
que garante o direito da propriedade a todos, 
— menos aos productores vinicolas e commer- 
ciantes d » Minho, de Traz-os-Montes, do Dou- 
ro e das duas Beiras. 

Restringir a producção e prohibir a sahida 
da maior parte de um genero para exaltar e 
favorecer a parte mais diminuta, embora mais 
valiosa, é uma idéia que a razão condemna e 
que nenhuma lei economica póde aconselhar. 

Está ha muito demonstrado que nenhum 

dos meios propostos pela actual lei para prohi- 
bir as falsificações consegue o resultado a que 
se propõe, e antes formam um systema de es- 
terilisação e carestia, porque, enumeran o os, 
vê-se : 
quo a demarcação é uma verdadeira 
burla, sendo todos os dias invadida pelos vi- 
nhos de fóra d'ella 
que as provas são uma formalidade 
banal, que nada significa em presença das 
guias com que só cortifica ser escolhido o que 
nunca foi provado. 
| que o córte é um absurdo economico, 
que não so póde desculpar por fórma alguma, 
por depreciar e arruinar em lugar de favore- 
cer ou enriquecer. 
e que as guias, além de serem uma 
immoralidade inutil, ridicula, odiosa e inepta, 
não garantom a pureza do genero, porque a 
guia veade-so à um comprador e o vinho a 
outro. 

Mas se tirarem as guias, o que ficam sendo 
as provas, a demarcação, o córte e todo esse 
acompanhamento de burlescas miserias ? 

E' necessario que se saiba que ao mesmo 
tempo que a legislação actual prohibe o com- 
mercio legitimo de tados os vinhos (excepto 
os da demarcação) pela barra do Porto, todos 
essea vinhos sabem, teem sabido e hão-de con- 
tinuar a sahir, mas pola fraude e pelo engano, 
que a propria lei authorisa e garante, —sahem 
pagando o tributo das guias aos exclusivistas 
da barra, — sabem com o falso nome de vi- 
nhos do Douro, concorrendo para o descredito 
d'elles, porque levam uma garantia official de 
genuidade, que a sua qualidade e paladar lhes 
não daria, — sabem, mas muito mais sobre- 
carregados com o preço immoral da fraude e 
dos preparos de imitação, que lhes exaggoram 
o custoe que fazem com que não possam ser 
vendidos no estrangeiro pelo preço de vinhos 
inferiores que são, — sahem emfim, — os 
verdes — para o Brazil com o falso nome de 
vinagre e até de azeite, indo as vasilhas caia- 
das para encobrir o engano ! ! 


E' necessario que o paiz saiba, que nos an- 
nos de 1856 e 1857, annos de escassez devida 
á cruel doença das vinhas, o Douro não produ- 
ziu nem um terço do vinho que foi fraudulen- 
tamente arrolado: sitios que em tempo de pro- 
ducção regular, antes da molestia, não davam 
mil pipas, produziram, segundo os arrolamen- 
tos d'aquelle anno, duas a tres mil !! 

No systema restrictivo do Douro,a fraude, 
filha da lei, é regra, e prova de que elle é in- 
sustentavel, porque as fraudes alli não teem 
sido excepcionaes, são constantes e de grande 
vulto. 

Não nos argumentem que os prejuizos ori- 
ginados da liberdade ficaram patentes em 1834 
no breve periodo em que existiu uma similhan- 
ga della, porque tem-se demonstrado com da- 
tas e cifras: 
que a exportação do vinho pela bar- 
ra do Porto augmentou, e que o consumo em 
Inglaterra cresceu; 

— — que durante os annos de 1834, 1355 
e 1856 o negocio dos vinhos corria bem, ape- 
sar da grande quantidade accumulada no 
Porto nos tres annos antecedentes, a qual ha- 
via de influir na venda dos vinhos nos se- 
guintes annos; | É 
que a liberdade teve de supportar o 
augmento dos direitos em Inglaterra, e a con- 
correncia alli com os vinhos francezes, benefi 
ciados pela alteração da pauta; 

— — Que as nossas condições politicas eram 
más n'aquella epocha; | 

— — que as novidades de 1836 e 1837 
foram muito inferiores (facto fóra do dominio 
da liberdade e da restricção), e que n'esses 
annos houve crises commerciaes, que necessa- 
riamente haviam de fazer sentir à sua funesta 
influencia em todo o commercio; 

—— que o decreto em que se permittiu a 
liberdade impunha tambem um elevado direi. 
to ao vinho, e não dava o devido lugar á dila- 
tação d'este commercio; 

—— e que, apesar de tudo quanto se tem 
dito a respeito de adulterações, os consumido- 
res inglezes sabiam perfeitamente differençar 
as qualidades de vinhos genuinos, que por con- 
sequencia como taes pagavam. . 

A liberdade demonstrou assim mais uma 
vez a sua excellencia, porque os argumentos 
contra os acontecimentos de 1834 a 1838 reve- 
lam ou pouco desejo de conhecer as causas que 
os motivaram, ou má apreciação dos factos. 

Quer-se chamar protector ao systema res- 
trictivo, mas não o e, porque nem o systema 
proteccionista, nem o liberal podem accei- 
tar tão absurdos principios como os da lei 
actual. 

Se a eschola proteccionista visa ao equi- 
librio das forças e á defeza do mais fraco con- 
tra o mais forte, como o Douro é o primeiro 
a chamar-se forte e grande pela excellencia e 
superioridade do seu vinho, em que se autho- 
risará a protecção para defender as leis que 
regem entre nós a producção dos vinhos ? 

- Mas, se algum proteccionista obcecado re- 
signa ao seu credo e á sua theoria, erigindo 
peias e estorvos á producção no proprio paiz, 
para coherencia deve ser o primeiro a pedir 
que acabe o monopolio e exclusivo do Douro, 
e que haja protecção para a Bairrada e para o 
Minho, que com razão podem temer a concor- 
rencia com aquele. 

E, seé o temor de que os vinhos verdes e 
os outros d'aquella procedencia lhes possam 
prejudicar os seus, lancem a vista para as ou- 
tras nações, e depressa se convencerão, que 
não são elles que lhes podem fazer damnosa 
concorrencia. 

Exporta Bordeus muito vinho, mas o Chá- 
teau Lafite, Château Margayx, e outros vi- 
nhos estimados e finos d'aquella região, ainda 
não perderam o valor, porque encontram quem 
os saiba apreciar, reconhecer e pagar. Expor- 
ta Cadiz muito vinho, e embora todo elle seja 
offerecido como Xerez, o consumidor toma 
mais em attenção a qualidade, que o porto da 
sua procedencia, e a difforença está no preço, 

porque compra o genuino, de author acredita- 
do e marca conhecida. Exporta Nassau muito 
vinho do Rheno, o porventura as differentes 
qualidades delle são com isso prejudicadas? E 
os vinhos da Sicilia depreciarão o de Marsala, 
só porque embarcam nos mesmos portos? 

O monopolio dos vinhos não póde, pois, ser 
defendido perante o direito de propriedade, 
em face dos principios economicos, diante das 
ideias proteccionistas, sob o ponto de vista das 
necessidades do Douro, nem invocando as 
conveniencias publicas. 

À necessidade de fundar a nossa agricul- 
tura nas suas bases naturaes; o que se está 
passando com a vinicultura hespanhola e fran- 
ceza, que vai supplantando a nossa, quer no 
Brazil, querem Iuglaterra; a diversidade dos 
nossos vinhos, cujas excellentes qualidades e 
forças alcoolicas dão para todos os paladares, 
o as proprias conveniencias politicas, estão 
aconselhando prompta reforma 

Sob o peso dos horrores da restricção, e 
da calamidade do exclusivo, odiosas iniquida- 
des condecoradas com o nome de protecção, e 
que a experiencia de um seculo tema demons- 
trado serem impotentes para dar grandeza e 
prosperidade ao Douro, está aquelle povo sem 
desenvolvimento nem progresso; — é tempo, 
pois, de acabar com as restricções e privile. 
gios, porque sem liberdade a lei é erro, o tra- 
balho é servidão, a protecção é flagello e a 
vida é a morte. 

São estes os fundamentos com que esta As- 
sociação Commercial pede ao governo de V.M. 
que derrube aquelles monopolios, os mais odio- 
sos, absurdos e iniquos de todos; mas ge irre- 
soluto o governo exita ainda por falta de con- 
vencimento, ou por desejo de mais esclareci- 
mentos, e quer partilhar a gloria da extincção 
com uma commissão de inquerito aos proprios 
lugares, nomeie-a muito embora, mas que 
ella não se limite a ir e ouvir o Douro, vá e 
ouça o Minho, Traz-os-Montes e a Beira, e 
apreciando os clamores e queixumes de todas 
as provincias prejudicadas em favor da pe- 
quena parte-de uma só, aconselhe a liberdade 
e faça o acto de grande justiça, que a propria 
questão está indicando, porque liberdade e 
justiça são as maiores necessidades dos povos 
e dos governos, seja qual for a sua organiga- 
ção politica. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, era. 
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A politica que trilhar um caminho oppos- 
to não será só um systema errado, será a con- 
tinuação de uma disfarçada tyrannia, de um 
revoltante egoismo e de uma grande e jllicita 
immoralidade. Os governos e os povos, que 
separarem a justiça e a politica da moral, que 
pretenderem alliar o que é inconciliavel, a 
utilidade e a injustiça, não poderão nunca fa- 
zer progressos na carreira da civilisação, 
da liberdade e da prosperidade publica, e 
por muito que trabalhem por avançar, não fa- 
rão senão retroceder, porque entre a liberda- 
de e o despotismo, o respeito da propriedade 
e o roubo legal, não póde haver conciliação 
possivel. » 


Revista da politica exterma 


O maior embaraço do ministerio hespanho] 
continúa a ser o projecto de emprestimo. Este 
projecto parece que não é bem acolhido pelo 
paiz, que não descuida de apresentar contra 
elle nas camaras representações bem providas 
de assignaturas. Mas se não se lançar mão d'es- 
te recurso, qual será o meio de solver as obri- 
gações do Estado? Diz-se que os amigos de 
O'Donnell teem já um ministerio preparado pa- 
ra o caso de serem reclamados cs seus serviços, 
e barata seria a salvação da patria se depen- 
desse só da substituição de O'Donnell a Nar- 
vaez, Mas é para duvidar que esteja em tão 
pouco a solução do grande embaraço da fazen- 
da, que, segundo o dicto de um célebre finan- 
ceiro, se resolve com uma boa politica. 

No senado, na sessão de 6 do corrente, foi 
posto à discussão o projecto de fixação de li- 
mites torritoriaes entre Portugal ea Hespanha, 
e um deputado pediu ao governo que, assim co- 
mo se tinham assentado os limites desde o Mi- 
nho go Calla, se tratasse de fixal-os até ás ri- 
beiras do Guadiana. 

No mesmo dia começou o conselho de Es- 
tado a discutir o parecer sobre a encyclica, e 
um dos membros sustentou a conveniencia de 
oppor certas restricções a algumas das proposi- 
ções consignadas no Syllabus. À discussão ha- 
via de continuar. | 

— Já que fallamos da encyclica, passemos 
á França, onde estão a chegar ao seu termo as 
manifestações episcopaes. O bispo de Angou- 
leme dirigiu aos seus diocesanos uma carta 
pastoral sobre a ignorancia em materia de re- 
ligião, na qual diz que os leigos, que tomam a 
liberdade de discursar sobre religião, nem se- 
quer possuem os primeiros elementos dos co- 
nhecimentos religiosos, 

« Quaes são, escreve o prelado de Angoule- 
me, sobre Deus, sobre o mundo, sobre o ho- 
mem, sobre a liberdade, sobre o dever, sobre 
a sociedade humana, as ideias à que se dá o no- 
me de ideias modernas ? São dignas de lastima 
e causam terror.» dido e” 
O «Moniteur» publica uma corresponden- 
cia de Turim em que se lê que o ministro dos 
negocios ecclesiasticos na Italia probibiu a pu- 
blicação da encyclica antes que ella obtivesse 
o exequatur, e que convocou logo o conselho 
de Estado em sessão extraordinaria para que 
désse o seu parecer sobre os seguintes pon- 
tos : 
1.º Se é ou não conforme com as Jeis do 
reino é com as prerogativas da coroa que o go- 
verno conceda à encyclica um exequatur par- 
cial, probibindo só a publicação de algumas das 
suas partes; 

2.º Seha ou não lugar para proceder con- 
tra os bispos que teem publicado a encyclica 
antes de ter obtido o exequatur; 

3.º Se póde ou não prohibir-se aos periodi- 

cos a inserção de documentos semelhantes á 
encyclica. 
- A «Independencia belga» publica uma cor- 
respondencia de Pariz que menciona um facto 
a que o correspondente dá alta importancia. O 
governo francez poz á disposição do comman- 
dante do corpo de occupação de Roma um bar- 
co a vapor, que estará em estação permanente 
no porto de Civita- Vecchia. Diz a correspon- 
dencia que este acto tem caracter político é que 
prende com a eventualidade de uma retirada 
parcial ou completa das forças de occupação 
antes do termo fixo pela convenção, como res- 
posta dada pelo governo francez ao desafio 
da corte romana, a titulo de represalias pela 
agitação e embaraços que produziu a publica- 
ção da encyclica. 

Visto que fallamos de questões clericaes, 
assignalaremos de passagem que em toda a 
parte parece ser da ordem do dia a secularisa- 
ção dos bens do clero. São claros indicios de 
uma situação nova. Correspondencias de Cons- 
tantinopla dizem que o Estado cuida em apro- 
priar-se dos bens das mesquitas. 

— Passando à Allemanha, achamos ainda 
sobro a questão dos ducados o decantado tra- 
balho de Penelope. A Austria e a Prussia des- 
fazem de noute o que fazem de dia, e a questão 
não dá um passo, apesar de annunciar a «Cor- 
respondencia provincial», folha semi-official 
de Berlim, que as deliberações do gabinete 
sobre a questão do Schleswig-Holatein breve- 
mente terão adiantado tanto o estado d'essa 
questão, que será possivel definir as condições 
6 estipulações indispensaveis cuja garantia 
exigirá a Prussia antes de dir mais nenhum 
passo no sentido da solução definitiva. 

Já é indubitavel que o projecto de lei mili- 
tar destruiu as esperanças de conciliação en- 
treo governo ea camara dos deputados. Não 
se sacrifica nem um soldado ás exigencias do 
parlamento, e por conseguinte a apresentação 
d'esse projecto é mais um desafio do que uma 
concessão, 

Os eleitores da cidade de Colonia presen- 
tearam o presidente da camara dos deputados 
com uma coroa civica composta de ramos de 
carvalho trabalhados em prata, e acompanha- 
da de uma felicitação pelas palavras que elle 
pronunciou quando tomou posse da presiden- 
cia. Dizem os eleitores : | 

« Graças vos sejam dadas pela vossa ener- 
gia, o bem assim á camara dos deputados, que 
renunciou á discussão da resposta ao discurso 
da coroa depois que viu que eram sem fructo 
as representações feitas anteriormente ao 
throno. » | 

O governo do rei Guilherme que agradeça 
aos eleitores de Colonia esta manifestação de 
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opposição aos seus projectos do reorganisação 
militar. 

Parece que os Estados secundarios come- 
gam agora a reflectir seriamente sobre a situa- 
ção em que tem sido collocados. 

«Às duas grandes potencias, diz o «Diario 
de Dresde», avaliam muito bem as vantagens 
que lhes dá a Confederação, mas não farão por 
ella senão o que possa ger-lhes do interesse. 
Cumpre, pois, que a Allemanha aprenda a 
passar sem o seu auxilio ea contar só comsi- 
go. Em logar de esperarem tudo da Austria e 
da Prussia, os Estados secundarios devem 
procurar a sua força eo seu ponto de apoio na 
sua união, sustentar sinceramente as suas in- 
stituições constitucionaes e lançar mão das 
vantagens que lhes assegura uma boa situa- 
ção financeira. Só então serão alguma cousa 
na Allemanha. » 

Tudo isto póde resumir-se nas poucas pa- 
lavras da conhecida maxima: Trabalha e Deus 
te ajudará. 

A Austria está vendo grandes perigos pa- 
raa paz da Europa na ambição do principe 
Couza, soberano dos principados danubianos, 
ejá moveu para elles a attenção da conferen- 
cia de Constantinopla, fazendo prevalecer não: 
só que o principe tem a intenção de fazer he- 
reditario o poder na sua familia, mas que por 
todas as populações christãs descontentes da 
Turquia é elle considerado como chefe de um 
movimento revolucionario faturo. Diz a Aus- 
tria que a corte de Bucharest tem agentes se - 
cretos e energiços quo tem sabido vencer os 
preconceitos religiosos da população grega da 
Turquia. Já não é o principe de Montenegro, 
que durante alguns annos sustentou um mo- 
vimento insurreccional contra a Turquia, que 
póde agora centralisar os elementos revolucio- 
narios d'este Estado. E o principe Couza que 
se põe á testa de um movimento que se prepa- 
ra para emancipar os christãos do regime tur- 
co. À Austria parece agora ter mais medo do 
principe do que quando a influencia da Italia 
queria fazer d'elle um instrumento de opposi- 
ção contra ella. 

— São más as noticias da Grecia, que con- 
tinúa a debater-se entre a praga dos bandidos 
e as agitações facciosas que sem escrupulo 
sacrificam o interesse geral ao particular e ás 
ambições pessoaes. E' preciso grande firmeza 
da parte do governo para ter mão na corrente 
que o impelle para a quéda, mas por infelicida- 
de para a Grecia o rei está em annos muito 
verdes, e o conde de Sponneck,seu habilissimo 
conselheiro, éestrangeiro e por conseguinte 
mal visto pelos homens de todosos partidos, 


Camara municipal do Perto 


VEREAÇÃO DE 26 DE JANEIRO DE 1865 


Presentes os snrs. vereadoresem numero legal, 
faltando com jusficado motivo os enrs. veréadores 
Lobo e Souza Dias, o, snr. presendente declarou 
aberta a sessão, e, lida a acta da precedente, foi ap- 
provada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

m officio do snr. governador civil participan- 
do que a junta geral do districto, reunida extraordi- 
nariamente para votar os meios que faliam para se 
poder pagar no corrente anno economico toda a des- 
peza que se fisercom a sustentação dos expostos, 
collectára a camsra do Porto em 3.8535298 réis: 
resolveu-se que se fossem supprindo por adianta- 
mento as quantias indispensaveis para pagamento 
das despezas que se fossem fazendo até ser incluida 
aquella somma no primeiro orçamento geral ou sup- 
plementar que se confeccionsr. 

Do snr. general da divisão a participar que ti- 
nha tomado a presidencia da commissão que se pro- 
põe levantar um monumento ao nobre duque da Ter- 
ceira, e pedindo que a camara, para prestar o seu 
apoio moral a tão patriotica ideia, nomeasse tres dos 


“seus membros para fazerem parte da dita commissão: 


nomearam-se os snrs. presidente visconde de Lagoa-= 
ça, € os snrs. vereadores visconde de Pereira Macha- 
do e visconde de Figueiredo, resolvendo-se que se 
fizesse a competente participação ao snr. general, de- 
clararando-se-lhe que a camara se congratulára com 
a escolha que a commissão fizera da pessoa do s. exc * 
para a presidir, o que cra seguro penhor do bom re- 
sultado da empreza. 

Outro do mesmo participando que tinha maa- 
dado demolir a barraca da rua da Restauração, sa- 
tisfazendo ao pedido da camara: inteirada, e resole 
vou-se agradecer. 

Do administrador do 1º bairro remettendo as 
certidões das intimações feitas aos donos de varios 
predios que ameaçavam ruina, a fim de fazerem as 
competentes reparações: mandaram-se guardar 
para os competentes effeites. 

Do contraste da ouro propondo a nomeação de 
dous segundos ajudantes, em lugar de um primeiro, 
que marcava o regulamento, mandando para este 
fim uma lista de cinco nomes e oflsrecendo para seu 
fiador Francisco Moutinho de Souza: resolveu-se 
acceitar a fiança proposta, e que fossem nomeados 
ajudantes interinos José Aniceto Pinto Monteiro e 
Antonio José Soares Teixeira. 

Do inspector da illuminação enviando a nota 
das faltas encontradas na illuminação na ultima se- 
mana: .mandou-se à contadoria e ao director da com- 
panhia para os competentes efeitos. 

Entrou em discussão o projecto do emprestimo 
de 300:0008000 réis para varias obras, e depois de 
terem tomado a palavra todos os enrs. vereadores 
e alguns vogaes do conselho municipal, que se 
achavam presentes, foi approvado o mesmo empres- 
timo, resolvendo-se que fosse applicado para as se- 
guintes obras : 

Continuação da abertura da rua da 


ANVISA cenas canas pd rara de 000.04 47:0633439 
Liem da abertura da rua Duqueza do 

Bragança...ccccccscsos RECEIOS 45:469,5400 
Estrada da Foza Lessa............. 6:000 8000 
Estrada do Carvalhido 4 Boavista.... 5:1558000 
Alinhamento e expropriações na Can- 

colla Velha. .ccccccocccccrcccross 2:966 5880 
Expropriações e abertura de uma rua 

desde o largo da Aguardente à rua 

da Alegria. cs cccocscrscescorone :- 8:1235342 
Expropriações emelhoramentosno Cam- 

po dos Martyres da Patria........ + 9155070 
Conclusão da rua da Alegria. ....... 5:3285180 
Construcção da rua do Pombal....... 1:6913523 
Idem e rebaixe da rua do Triumpho.., 41233053 
Idem da rua do Palacio de Crystal.,.. 8:7375936 
Melhoramentos na” praça do Duque de 

De Sos so caso t a do 146 Ear Uia 2:3218170 
Abertura da rua de Santa Thereza até 

á praça de Carlos Alberto, ....... 10:0005000 
Abertura da rua da Batalha......... 10:4008000 
Idem da rua da Biquinha............ , 80:0003000 
Mercado do Peixe.......cccccrersas 6:003000 
Alinhamento da rua do Heroismo...,. 2:500 5000 
Alargamento da viella do Campinho... 2:4003000 
Continuação da abertura da rua do 

Gonçalo Christovão até Santa Catha- 

MNA Csssscccasse cs CD ss CU ass E 12:9053000 
Idem darua de S Victor até S. Lazaro 4:0005000 
Calcetamento da rua das Flores e largo 

de S. Domingos ........ coco coco 6:0568855 
Idan ds tua CH. ccssocccccscesccco 2:921 8066 
Idem da rua do Almada........c..... 5:6843461 
Idem da rua dos Martyres da Liberdade 4:3285684 
Idem da rua Fernandes Tbomaz...... 3:8645871 
Idem da praça de Carlos Alberto..... 4:0005000 
Idem da rua de Cedofeita...... corar T:8465069 


Idem da rua do Principe à rua do Rosa- 


DOS qos can ao nos aqua sa a cas aoa 9525300] 
Idem da rua desde a praça de D. Pedro 

V ao Campo Pequeno.....  omsa Tas 1:5078200 
Idem da rua do Carregal á ruado Paço 4173000 
Largo de Santo Andrê............. 6834201 
Rua em volta da praça do Duque de 

ES oe sdestasesas e dance cooooo ca J:TLLHI0O 
draça da Ribeira. cascos sresese nous 2:1792000 
Mure de supporte na praça do Duque de 

BOTAR ao son e dois ds nas 7465500 
Resto do pagamento da casa contigua 

aos paços do concelho..... ecreceoo  9:6008000 
Construcção das Escadas da Victoria..  5:0005000 


Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


PABTS SENECEAL 


iyrvorpee da parie oficial do BrARIO 
py ELEvrOs n.' 32 46 Ddoe ferereiro 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria louyando o governador civil de Braga 
Go administrador do concelho de Terras do Bouro 
pelas boas providencias empregadas para a captura 
de um criwinoso que n'aquelle concelho propinou ve- 
neno a tres pessoas, ; 

—Portaria indicando o destino a dar aos bens da 
exctincta irmandade da ordem Terceira de 8. Fran- 
cisco, du aldeia de Moncarapacho, concelho de Oibão, 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Licenças a funccionarios judiciaes. 


MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Relação dos subditos portuguezes fallecidos no 
Rio de Janeiro no mez de dezembro ultimo, 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 

Portaria communicando ao director das obras 
publicas de Braga algumas observações sobre obri- 
gações dos empreiteiros em geral, e em particular 
sobre o proceder dos da estrada de Braga a Gruima- 
rães, que fecharam ao transito a mesma estrada até 
Caldellas. 

—Accordãos do supremo tribunal de justiça. 

— Accordãos do tribunal de contas, 
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USTICLARIEO 


Emprestimo municipal. — In - 
formam-nos que foi hontem remettido pela 
exc.”º camara ao governo civil o projecto de 
emprestimo municipal. 

Parece que hoje deve reunir-se extraordi- 
nariamente o conselho de districto para dar o 
seu voto consultivo sobre este emprestimo. 

Caixa de Credito. —Ante-hontem á 
noute reuniu-se a direcção da Associação Ia- 
dustrial Portuense para eleger os seus dele - 
gados na assemblea geral da Caixa de Credito 
e soccorros mutuos da mesma associação. 

Feram nomeados os seguintes sors,: 

Alberto de Souza Neves 

Antonio de Almeida Carvalho 

Antonio Domingos de Oliveira Gama 

Antonio Joaquim de Andrade Villares 

ântonio Martins Vianna 

Antonio Miguel de Aguiar Alvaro 

Antonio Moreira Freire 

Bernardo Joaquim da Rosa 

Celestino Candido do Cruzeiro Seixas 

Francisco Ignacio Xavier 

Gaspar Joaquim Cerqueira 

Henrique Ferreira 

João José Lopes Guilherme 

Joaquim Iznacio de Souza 

dosé Aniceto Pinto Monteiro 

dosé Antonio Gonçalves Martha 

José Antonio Teixcira de Souza 8. Thiago 

José Antunes Braga 

José Francisco da Costa Guimarães 

José Joaquim de Barros 

José Joaquim de Moura 

José Lino do Couto 

José Moreira Lobo 

José da Silva Moreira 

Manoel Joaquim Gonçalves Torres 

Muncel Rodrigues - 

Mutheu Alvarez 

Miguel Campolini 

Miguel da Paz dos Reis 

Visconde de Castro Silva 


tgcumião.—Os subscriptores dissiden-. 


tes do Banco Ultramarino, que do mesmo fu- 
ram desligados como exigiam em consequen- 
cia da resolução tomada pela assemblea ge- 
ral do mencionado banco, devem reunir-se 
no dia 13 de fevereiro no edificio da Bolsa, 
para tomarem conhecimanto das contas que 
lhe serão apresentadas pela commissão, que 
fôra nomeada para fazer valer as suas recla- 
mações. | 

Nem os mortos respeitam. — 
São tantos e tão frequentes os roubos, que pa - 
rece ter sido a cidade invadida por um exerci- 
to de ladrões. 7 

Agora já não respeitam nem os mortos, 
nem os lugares sagrados. 

Na noute de terça para quarta-feira foram 
ao cemiterio da Lapa, e abrindo, com chave 
falsa, a grade de ferro da capella (jazigo de fa- 
milia) do sur. Joaquim Pinto Ribeiro, rouba- 
ram um crucifixo, rompendo para isso O vi- 
dro do santuario em que se ashava |! 

Este e muitos outros factos, todos os dias 
accusados na imprensa, indicam a urgentissi- 
ma necessidado de providencias policiaes ex- 
traordibarias, que ponham termo a um estado 
“ verdadeiramente excepcional, no que respeita 

a segurança publica. - 

Na energia intelligente do gnr. governa- 
dor civil pomos nós, a este e a todos os respei- 
tos, inteira confiança. 

Casa de correcção. — Na casa de 
correcção para mulheres, que o snr. gover- 
nador civil mandou organisar e estabelecer no 
Aljube, poz-se em prática um regulamento 
disciplinar, pelo qual as mulheres que alli se 
acham reclusas são obrigadas a rezar em ho- 
ras determinadas. 

Haverá tambem alli missa em todos os 
dias santificados, e para isto tracta-se da ac- 
quisição de um capellão. 

Boas e louvaveis providencias são estas, 
porque a correcção não corrige nem moralisa 
gem o auxilio da religião. 

Eschola Ricdico-Cirurglca.—Foi 

-hontem, como dissemos já, a ultima prova 
dada pelo snr. Illydio Ayres Pereira do Valle 
no concurso ao lugar de preparador e con- 
gervador do museu de anatomia da Eschola 
Medico-Cirurgica d'esta cidade. 

Depois da prova prática seguiram-se as 
perguntas do jury e depois destas a votação, 
em que q concorrente ficou approvado. 

Esospital da Misericordia. — Na 
semana finda no 1.º de fevereiro existiam no 
hospital de Santo Antonio 447 doentes. 

Desde 2 a 28 do corrente entraram 101, 
sahiram 82, falleceram 8e ficaram existindo 
458. 

Nas enfermarias da cadeia existiam 8, en- 
traram 4, sabiram 2 e ficaram existindo 10. 

pPromenores. — Temos hoje mais cir- 
cumestanciadas informações sobre o sinistro 
que, ao cahir da tarde de domingo, teve um 
barco que vinha de Carvoeiro, carregado de 
gaccas de carvão. 

Foi no sitio da Corticeira que o barco abal- 
roou com outro, e, mettendo a borda no rio, se 
submergiu, salvando-se os tripulantes. 

O carvão foi pelo rio abaixo, porém o snr. 
juiz eleito de Villa Nova de Gaya e o sargento 
commandante do destacamento da guarda mu- 
nicipal tão acertadas e promptas providencias 
empregaram, quo todas as saccas foram sal- 
vas, sem que uma só se perdesse. 

Foi o mencionado juiz eleito, de accordo 


| 
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com o respectivo administrador do concelho, 
que fixou aos barqueiros a retribuição de 200 
réis por cada uma das saccas que salvaram. | 
- Obarco, que tambem foi rio abaixo, foi sal- | 
vo, no Cavaco, pelos barqueiros de Gaya, que 
por este serviço receberam uma gratificação de 
85100 réis. | 

Salvou-se o barco com a vela e tudo quanto 
tinha dentro, inclusivô tres perdizes, faltando 
apenas uma caixa, que continha, segundo di- 
zem os tripulantes do barco, 405800 réis em 
dinheiro. 

Soirée. — Hontem deu o snr. Joaquim 
de Souza Guimarães no seu palacete da rua 
do Reimão em obzequio ao digno governador 
civil d'este districto o snr. Januario Correia 
de Almeida uma luzidissima soirée, recebendo 
as pessoas da sua amisade e relações. 

Todos sabem o modo como em casa d'a- 
quelle cavalheiro são recebidas as pessoas 
a quem obsequeia com 08 seus convites e por 
isso desnecessario é dizer-sa que nada faltou 
do que no conjuncto forma o bello e apra- 
sivel de uma festa brilhante. Edo 

Foi uma soirée como as costuma dar o gor. 
Joaquim. de Souza Guimarães, alliando ao 
gosto, elegancia e riqueza dos adornos da casa 
tudo o que se póde desejar para que fique agra- 
davel recordação de uma noute bem passada. 

A presença de oitenta senhoras, que sem o 
querer como que entre si disputavam prima - 
zias de elegancia, a variedade das atoilettes», 
a reunião de numerosos cavalheiros, a profu - 
são e riqueza do serviço, as harmonias da mu- 
sica, a delicada amabilidade dos donos da casa, 
inspiravam naturalmente em toda aquella reu- 
nião um ar de contentamento, que se traduzia 
na animação das danças e alegre conversação. 

Foi uma noute toda de prazer e por isso a 
todos pareceu pequena. 

Portaria de louvores. —Por por- 
taria de 4 do corrente foi louvado o sur. go- 
vernador civil de Braga pelo zelo e interes- 
se com que dirigiu as diligencias policiaes pa- 
ra a captura do criminoso João Coelho, que 
propinára veneno a tres pessoas, que foram 
victimas d'este attentado, pertencentes ás 
freguezias de Valdozende e Carvalheira, con- 
celho de Terras do Bouro. 

Pela mesma portaria tambem se mandou 
louvar o administrador do referido concelho 
de Terras do Bouro, pelo bom serviço pres- 
tado para se conseguir a prisão d'aquelle cri- 
minoso. É 


Folhas de ferro para escrever. 
— Ultimamente recebeu-se em Inglaterra uma 
carta da America escripta em uma folha de 
ferro laminada e adelgaçada a um ponto ex- 
traordinario. 

Os fabricantes inglezes estimularam-se e 
tractaram de fazer o mesmo, porém fizeram 
melhor. 

Foram submettidas ao exame de peritos 
tres folhas de ferro, que se dobra, fabricadas 
na officina de M. M. Gellott, e nas quaes se 
póde escrever com a maior facilidade, graças 


á porosidade d'este papel metallico. virtuosa, da mãi terna e dedicada, da amiga fiel e 


Medidas com o micrometro, formam, ter- 
mo medio, a 1800.* parte da polegada ingle- 
za, isto 6, são precisas 1800 folhas d'estas pa- 
ra dar à espessura de uma polegada. 

Ora o papel mais fino que se póde encon- 
trar em Londres tem já espessura de 1200.º 
parte da polegada ingleza. | 

Se assim é, quando se tivor de escrever 
cartas volumosas, deve preferir-se o papel de 
ferro ao papel de-farrapos. 

Caminho de ferro a peso deou- 
ro. — Um inglez dado a estudos estatísticos 
calculou que a parte do caminho de ferro de 
Londres a Douvres, conhecida com o nome de 
City-extension, e comprehendida entre Eart- 
Street o West-Street, tendo sómente meia mi- 
lha de extensão e custando dous milbões de 
libras esterlinas, podia com este dinheiro ser 
calçado de libras em todo o seu comprimento, 
n'uma largura de dous pés. 

Cada jarda d'este troço de caminho do fer- 
ro custou 2:500 libras esterlinas (11:2505000 
réis). 

Pleito curloso.-— Um jornal de Lon- 
dres falla de uma causa muito extraordinaria 
que actualmente se pleitea no tribunal dos 
«Probale»: 

«Um rico proprietario de Broupton, falle- 
cido ha seis mezes, poz no seu testamento a 
clausula seguinte: 

«Lego duas mil libras esterlinas áquelle ou 
áquella que me fechar os olhos. » 

No momento de sua morte, não tinha ao pé 
de si senão uma rapariga, que lhe servia de en- 
fermeira, e foi ella que fechou os olhos ao de- 
funto. 

Quando ella teve noticia das disposições 
contidas no testamento, reclamou dos herdei- 
ros as duas mil libras esterlinas logadas á pes- 
soa que fechasse os olhos ao finado. 

Duas mil libras não é quantia de que qual- 


Tribunal de contas. — Por accor- quer se desprenda sem custo; no emtanto, à 


dãos do tribunal de contas, publicados no 
«Diario» de 9 do corrente, foram proferidos 
os seguintes julgamentos: 

Vereadores da camara municipal do con- 
celho de Gruimarães—quites para com o co- 
fre do municipio pela sua gerencia desde 1 
de julho de 1861 até 30 de junho de 1862. 

José Antonio Moreira Junior—quite para 
com a fazenda publica pela sua gerencia de 
director do correio de Soure no anno de 1863- 
1864. 

Fernando Maria Pereira Machado - quite 
para com a fazenda pela sua gerencia de 
director do correio de Sandomil desde 1 de 
julho de 1863 até 30 de junho de 1864. 

Licenças a funcclonarios jugt- 
claes —Em 7 do corrente fui pelo ministe- 
rio da justiça concedida licença ao escrivão 
da comarca de Mourão, Antonio Mancio Bo- 
telho, para estar ausente do exercicio do res- 
pectivo officio por tempo de um anno. 

Em 8 do corrente foi ampliado por dez 
dias improrogaveis o praso estabelecido e já 
prorogado para o bacharel Vicente das Ne- 
ves Gumes Elyseu prestar juramerto, tomar 
posse e entrar em exercicio do lugar de juiz 
' de direito da comarca de Pinhel, para o qual 
“seacha nomeado. | 

Na mesma data foi prorogada a licença 
concedida ao bacharel Francisco Avtonio de 

Gouveia Osorio, delegado do procurador ro- 
| io na comarca de Ceia, para estar ausente 
| do exercicio do respectivo lugar por tempo 


. 
| de mais vinto dias improrogaveis. 


. 


Associação Philantropica. — 
Formou-se ultimamente em Londres, com a. 


denominação de «London Drenmating Com- 
pany (limited)», uma associação que se pro- 
põe melhorar a situação das obreiras mo- 
distas e costureiras. 

A desgraça d'estas victimas, que são 
obrigadas a passar uma parte da noute a 
trabalhar por um salario insignificante, ba 
muito que attrahia a attenção publica. 

De tempos a tempos, factos ainda mais 
tristes vinham despertar todas as sympathias 
quando se soube que uma d'estas raparigas 
succumbira á fadiga e ás duenças adquiri- 
das na atmosphera viciada das vfficinas. 

Ha mais do um quarto de seculo que 
Carlos Dickens, o célebre romancista in- 
glez, assignalava estes deploraveis abusos na 
sua obra «Nicholas Nickleby», porém o mal 
ficou sem remedio. ú 

Ha officinas, diz uma correspondencia de 
Londres, onde as obreiras trabalham dezoi- 
to horas por dia para satisfazer os capri- 
chos das mulheres do mundo e das damas 
elogantes, que não hesitam em sacrificar a 
saudecalgumas vezesa vida d'estaspobresrapa- 
rigas para terem um vestido um dia maiscedo! 

Por vezes se teem formado, mas sem 
exito, associações para remediar este estado 
de cousas, porém a nova companhia parece 
dever dar melhores resultados. | 

E' protegida pelos bispos do Londres, 
Oxford e condado de Sbaftesbury. 

Entre as damas protectoras contam-se: a 
mulher do primeiro ministro, tres duquezas, 
novo princezas, duas embaixatrizos e muitas 
senhoras da alta aristocracia. 

A companhia fórma-se com o capital de 
20:000 lib. et., repartido em 2:000 acções de 
10 lib. cada um. | 


As apparencias enganam. — À 
par de muito infortunio real, não falta tambem 
por esse mundo quem, acobertado com os an- 
drajos da miseria, explore indevidamente os 
sentimentos humanitarios dos seus semelhan - 
tes, sem outro fim, ao que parece, mais do que 
o de satisfazer uma sordida e reprehensivel 
cupidez. 

Como prova do que levamos dito, noticia 
um jornal estrangeiro a morte de uma velha 
por nome Maria Mouchet, de Souligné-sous- 
Ballon,que vivia de esmolas, e a quem, no in- 
ventario a que procedeu a authoridade por 
occasião do seu fallecimento, foi encontrado 
o seguinte espolio : 310 francos em dinheiro 
(529600 réis), 78 camisas, 25 vestnarios de 
mulher completos, 7ô toucas, 25 lençoes de 
linho, uma grande porção de lenços e meias, 
vinhos, licores, carne de porco, manteiga, sar- 
dinhas em. latas, assim como uma grando 
quantidade de lonha. 

Quantas lagrimas coxugaria 4 verdadeira 
desgraça o valor representado por esto espo- 
lio, se os beneficios quo a falsa mendiga ex- 
torquia fossem derramar-se sobre tantos que 

realmente precisam ? 


clausula era aquella e não havia remedio se- 
não respeital-a. | 
| Estava-se para fazer o sacrificio, quando 
um dos sobrinhos do testador se recordou 
' queseu tio, quando estivera nas Índias, per- 


| dera completamente um olho, que se lhe tinha 


feito uma operação e posto um olho de vidro. 
Esta noticia, transmittida á familia, foi 
communicada a um homem da lei, que, sem a 
menor hesitação, declarou que, não tendo o 
defunto, na occasião da sua morte, senão um 
olho, a enfermeira não podia fechar-lhe os olhos, 
“e que, partindo d'este principio, a clausula do 
testamento deve ser annullada. 

A rapariga não estevo por esta conclusão 
e decidiu se a pleitear. 

E' de esperar que os juizes partam a duvi- 
da ao meio, por isso que a questão é só de um 
olho.» 

Cavallos de bom preço. — Em In- 
glaterra era ultimamente objecto de todas as 
conversações a venda de dous cavallos céle- 
bres nas corridas de Derby. 

Foram vendidos pela somma enormo de 
59:5008000 réis. 

O comprador, dizo «Sport», foi M. Cha- 
pelin, possuidor de uma das maiores fortunas 
de Inglaterra, pois é de 100:000 lb. st. do 
renda. 

Tres cavallos da mesma cavalhariça foram 
vendidos por 83:2508000 réis. 

Carros dos caminhos de ferro. 
— À commissão encarregada pelo ministerio 
das obras publicas de França de estudar os 
melhoramentos que se devem introduzir nos 
caminhos de ferro não recommendou, como 
so disse, o uso dos carros do systema chama- 
do americano, que communica uns carros com 
outros, em toda à longitude do trem, por meio 
de um corredor. 

Pelo contrário, a commissão, longe de re- 
commendar os carros de corredor longitudi- 
nal, pronunciou-se contra a sua adopção. 
Segundo ella, são maiores os inconvenientes 
do que as vantagens; taes carros são incom- 
modos, principalmente de noute, para os via- 
jantes que gostam de ir á sua vontado, e até 
perigosos, como o prova um facto recentemen- 
te acontecido na America, porque facilita aos 
malfeitores o accesso em todos os comparti- 
mentos,e portanto meio de commetterem qual- 
quer attentado. ? 

A commissão faz notar que o material ame- 
ricano não póde sustentar-se na Europa, como 
se demonstra pelo facto de que, havendo-se 
adoptado ao principio na maior parto dos ca- 
minhos de ferro austriacos, desappareceu hoje 
quasi completamente, usando-se em seu lugar 
o material inglez, que é quasi similhante ao 
francez. | 

Demais, a commissão diz que, ainda sup- 
pondo quo o systema americano ofereça as 
vantagens quo lhe attribuem certas pessoas, 
não poderia deixar de dar lugar á apresentação 
de um projecto do lei que não só impozeosse ás 
companhias a obrigação de substituir o mate- 
rial que tem por outro novo, como tambem a 
obrigação de indemnisal-as. 


| 
| 
| 


Facios diversos 


—Sabiram á luz as folhas 20.º, 21.º, 22.* 
e 23.º do 2.º volume dos Misterios do Palais 
Royal, publicados pela empreza da Bibliothe- 
ca dos Dous Mundos. 

— Igualmente se publicaram as folhas 45.º 
e 46." da Escriptura Sagrada, traduzida do 
latim por frei Francisco de Jesus Maria Sar- 
mento e dada á luz pela empreza da Biblio- 
theca Religiosa. 


— 


TRIBRUNARS 


Tribunal do Commercio 


JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 16 
DE FEVEREIRO | 
ESCRIVÃO MASCARENHAS 

A. A Companhia dos Vinhos do Alto Douro— 
R. Antonio da Costa Pinto. 

A. D. Virginia de Alcantara Pinto Guedes — 
R. A Companbia dos Vinhos do Alto Douro. 
' AA. Monteiro & Coelho—KR. Juanna Rosa de 

esus. 


— o 


JOBMUNICADOS 
Asylo de Riendicidade 


No dia 8 de fevereiro um individuo d'esta cidade | 
mandou entregar ao Asylo de Mendicidade 125000 
réis, para um jantar aos asylados, que deviam as-! 


| 


pistir a uma missa celebrada para sufiragar a alma 
de sua fallecida esposa, de cujo faliecimento era | 
aquelle dia anniversario. 


; Saudade! 


A alma da exc.”* snr* D. Anna Sebastiana 
Pinto Bernardes, esposa do api de o gor. Mar- 
tinho Nunes Bernardes, occupa hoje o lugar, que lhe 
era assignalado por o Creador na patria dos anjos | 

Imaginai a mulher ornada de todas as virtudes 
que a ennobrecem e a tornam o ente mais perfeito da 
creação; representai-vos o typo exemplar da esposa 


constante, O formareis justa ideia, os que não tives- 
teis a fortuna de a conhecer,do caracter que a distin- 
guia,dos dotes que a adornavam. 

Foi-lhs a vida amargurada de desgostos desde 
os primeiros annos ! 

Na idade das illusões, quando o mundo nos sorri 
fagueiro, quando tudo se nos afigura côr de roza e 
semeado de flores, na quadra das primeiras impres- 
sões amorosas, aos 18 annos recebia ella,nas cadeias 
do Porto, o ultimo adeus do pai, queia, martyr da 
liberdade, receber no patibulo, da mão do carrasco, 
o premio das suas virtudes civicas !! 

O marido, que a estremecia, os filhos,que a ido- 
latravam, choram amargamente a sua perda! Nós 
os vimos debatendo-se na pungente agonia da sauda- 
de; quizemos proforir palavras de consolação, mas a 
voz se nos embargou na gargants, que a sua dor era 
justa, que não ha pranto que lave a saudade da es- 
posa que perdemos, da mãi que nos embalou na in- 
fancia, que nos fortaleceu o espirito com os seus pre- 
ceitos de boa moral e sã religião, e que mais tarde 
nos confuortou e deu animo, quando açoutados por 08 
vendavaes das mundanas paixões ! 

E quão vebemente seria a dôr, que, nos ultimos 
dias da existencia lhe opprimia o coração !! De sete 
filhos só quatro lhe rodeavam o seu leito de dôr ! 

* Era a filha, já senhora,que Deus adornou de vir- 
tudes á semelhança da mãi; era o filho casado, que, 
atravessando o reino, viera assistir-lhe aos ultimos 
momentos; e cram duas creancinhas, n'essa tenra 
idade, na qual os carinhos maternos são para o nosso 
debil espirito como o alimento para o corpo fragil e 
delicado ! 

Nos derradeiros momentos de vida, quando, já 
sem falla, ouvia apenas, rompia o marido o feixo de 
uma carta, ua qual dous filhos, que tinha no Brasil, 
com as mais ternas e sentidas expressões, pediam á& 
mÃi amiga, que de longe os abençoasse, para que se 
julgassem dignos do seu amor ! 

Notavel coincidencia ! 

Em voz alta leu o marido a missiva dos filhos 
queridos e logo a abandonou das mãos, entregue á 
mais profunda dôr ! 

Que scena tão pathetica, que quadro tão doloro- 
so, que transe tão afilictivo ! 

A virtuosa mãi, erguendo os olhos ao céu, fez 
menção de abençoar os filhinhos ausentes, estreitou 
a mão dos que via em volta de si... Pouco depois 
era na eternidade !! 

Porto 6 de fevereiro de 1865. 
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PARTE COMBNEBEROIAR 


Alfandega do Porte 


Rendimento da alfandega do Porto 
de 1 a,9 de fevereiro. cosa cos code 
Idem DOC edosoaso 


21:8194315 
6:4594600 


28:2784915 


respaebos às exporsação 
Fevereiro 10 


RIO GRANDE DO SUL — Na barca Paquete 
do Rio Grande. L.. A. Costa, 4 meias pipas com vi- 
nagre, Henrique Ferreira, 2 caixões com chapéus de 
lã e 1 dito com palitos; J. Soa:es 20 ancoretas com 
azeitonas 

IDEM—Na galera Luiza, Guilherme de Souza 
Reis & C*, 534 litros de vinho. 

RIO DE JANEIRO —Na galera Castro 2º, F. 
Chamiço Filho & Silva, 277,7 litros de vinho; Nar- 
cizo Figuei:ô1, 19 ditos de ditc; Joré Galhardo, 1 cai- 
xão com salpicões. 

IDEM — Na galera Amizade, D d'Almeida Soa- 
res, 1119,3 litros de vinho; M J. Vieira de Castro, 
5 caixões com salpicões e 1 dito com palitos. 

IDEM—Na barca Adelaide, J) Lourenço Alves, 
2 caixões com tamancos, J. V. de Almcida, 
1068,4 litros de vinho; M.S de Oliveira e Silva, 19 
ditos de dito. 7 

PERNAMBUCO — No brigue Esperança, Joa- 
quim José Alves, 173 litros de vinho e 96 ancoretas 
com azeitonas; L Cardoso da Silva Pinto, 1 sacco 
com rolhas; Joaquim Lourenço Alves, 135 saccos com 
feijões; J Carlos Ferreira Soares, 1 caixão com ima- 
gens; Joaquim Augusto da Cruz, 1 caixão com livros. 

IDEM — Na barca Claudina, Antonio Ferreira 
Meneres, 2849,2 litros de vinho, 

MARANHÃO — Na galera Maria, Delfim da 
Silva Cardoso, 534,2 litros de vinho; Joaquim Au- 
gusto da Cruz, 1 caixão com coxins de linho. 

IDEM — Na barca Brilhante, Viuva Azevedo 
& Filhos, 36 cunhetes com pomada, 

BAHIA — Na barca Bahiana, Joaquim Lou- 
renço Alves, 2164,5 litros de vinho; Antonio da Cosº 
ta Rodrigues, 1 barril com carne de porco, 1 dito com 
azeitonas e 2 caixões com palheta; Francisco Mouti- 
nho de Souza, 1 caixão com toalhas de linho. 

LONDRES - No vapor ing. Beta, Justino Fer- 
reira Pinto, 2 caixas com tangerinas. 


IDEM—Na escuna old. Maria Geertruide, J.' 


Vaz de Miranda & C.*, 5342,4 litros de vinho. 
IDEM — Na galeota han. Angela, Croft & C.*, 
534,2 litros de vinho. 
BRISTOL — Na escuna ing. Alarm, G. Garrard, 
4808,1 litros de vinho. 7 fts! 
HAMBURGO — No patacho João 1º,J, D. Jor- 
ge, 72 vol. com raspa de couro; E. Rebe & C. 


534,2 litros de vinho, C. Browa & C.*, 133,5 ditos de 


dito 
NEW-YORK — Na barca Goethe,G. A. Tait,188' 


feixes de cortiça; ) H. Andressen, 500 ditos de dita. 
HAVRE — No patacho Eugenio, E A. dos Pra- 
geres, 915,8 litros de vinho. 
MARSELHA—Na lugre fr. La Therese, R. A, 
Lucas, )9 barricas com terra de fuudição. 


Cargas despachadas 


LONDRES— Vapor ing. Beta, cap Kavanaugh, 
303118,48 litros ou 567 pipas e 8 almudes de vinho, 
133 litros de vinagre, 21 saccos com lã lavada, 3 
caixas com albumina, 346 caixas e 2 canastras com 
laranjas, 1ô caixas com tangerinas, 4 volumes com 
carne de porco, 7 caixas com fruta secca, 6 caixas 
com doce, 15 caixas com cebolas, 1 calxão com azeite, 
153 bois e 8 volumes diversos. 

LIVERPOOL —Vapor inz, Cintra, cap. Lloyd, 
64399,06 litros ou 120 pipas e 16 almudes de vinho, 
1048 caixas com laranjas 3600 ceirinhas com figos, 
3 caixões com ovos, 6 ditos com baga, 3 volumes 
com doce e 86 bois. 


rermos de osrga 


Fevereiro 10 
FIGUEIRA —Hiate Flor dos/Compadres. 


Completa desonrga 


Fevereiro 10 
SETUBAL —Hiate Flor dos Compadres. 


e 


Geunsros despachados para comsamo 
Fevereiro 8e 9 ds 
Assucar—29 caixas, 373 saccas, 
Arroz—320 saccas, 
Café— 31 saccas. 
Farinha de pau—1O saccos, 
Algodão—75 saccas e 50 fardos, 
Couros — 1670. 
Transito 
Arroz —50 saccos. 


e t— 


Mortmento dos vinhos o sguas- 


ardeutes 
Fevereiro 10 
Litros 
MANIFESTADO PARA DaPORITO 
Vinhais Cicasi isa ti ads 60768,00 
ARFUsTdAnto cesdoc cce brane caos. 16027,00 | 
DUSFACUADO PADA UVHSUMS Í 
Vinho maduro..... De O JA 2(1953,84 


” VOLTAS. Tosco cas bs cdd docs 


Aguardente... ce-cercermercosos 


EM VILLA NOVA 
Vinho, nad sda MM coco da 000000 101,07 
DESPACHADO PABA AXPOBTAÇÃO 
Vinho... cccosuorossanvassass 25301,00 


REVISTA COMMERCIAL 


Porto 10 de fevereiro 


Rendeu a alfandega do Porto no mez de janei- 
ro ultimo 131:5715484 réis, e 1:0465025 para as 
obras da praça do commercio; a saber: 


Importação. ...ccosesceeo coovosoo 120:4418760 
Exportação.. cce conse rcorcesss 2:8034232 
Reexportação....ccrcresoncossoss 1603540 
CODSUMO. .ecocercccccecervosseca 3:6545295 
Tonelagem ...ceceroscenracsares 5984995 
Diversas receitas. . .eccrscrcsoosoo 3:9128662 

131:5715484 


Cambios 

Em cambios, depois da nossa ultima revista,tem 
bavido pequenas transacções, em consequencia da 
falta de bons letras; o paquete do Brazil não trouxe 
as que se esperavam, o que motivou achar-se o mer- 
cado estacionario. 

Continúa a procura de bom papel, regulando as 
nossas cotações. 

Sobre Hamburgo e Paris, as transacções foram 
em pequena escala. 

sobre Londres —53 !/, a 53 3/, 90 d. d.e 90 d. v. 

»  Pariz—547 por 3 fr á vista, 
» Hamburgo—47 a 47 1/, nominal. 
Acções 

Tem havido algumas transacções nas acções dos 
diversos Bancos d'esta cidade; sendo variaveis 08 
preços da compra e venda. 
Em acções do Banco de Portugal, não nos coneta 
venda alguma na nossa praça. O preço cotado é de 
5128 e 5145000 réis ex-devidendo, correspondendo 
assim 8 ultima cotação da praça de Lisboa que é de 
6325 a 5345000 réis. 

Nas acções das diversas companhias de seguros, 
não tem havido movimento. 

Inscripções 

Regulam 48 !/, p.c. para venda, e 49º/s p. €. pa- 

ra compra. 
Descontos 

A taxa de juro nos Bancos é de 5 p. c. para letras 
de cambio;6 e 7 p c. para letras da terra. 

Os diversos estabelecimentos bancarios, 4onun - 
ciaram que abonavam o juro de 2 p. c. aos deposi- 
tantes em conta corrente. 


Estado do mercado 


Durante a quinzena, continuou o impedimento 
para entradas e sabidas na nossa barra, motivado pe- 
la innundação o forte corrente do rio Douro; assim fi- 
cou o nosso mercado desprovido, tanto de generos dos 
diversos portos do Brazil, como de outras proceden- 
cias. 

Apenas hoje entraram no nosso porto os vapo- 
res Alexandra procedente de Glasgow, Braganza 
e Douro, de Liverpool; Nora, de Londres; e fica fó- 
ra da barra a barca Alfredo, do Maranhão, e brigue 
Conde, da Bahia. 

Em Vigo estão arribados os seguintes navios com 
destino a este porto : 

Brigues União, S. Manoel 1.º e patacho Novo 
Lima, procedentes de Pernambuco,brigue Pernambu- 
cano, da Bahia e o brigue Beatriz de New-York. 

O rio Douro acha-se no seu leito e tendo diminui- 
do a corrente é de presumir que em breve dias, pos- 
sam entrar no nosso porto 08 navios acima menciona- 
dos,que veem abastecer o mercado dos principaes ge- 
neros de maior importancia, como assucar, algodão, 
couros etc. 

“ Passaremos portanto a descrever o movimento 
do nosso mercado. 
IMPORTAÇÃO 

AGUARDENTE —Realisaram-se poucas tran- 

sacções, devido a falta de importação, regulando: 


Hespanhola ....ecccerecereo 1705000 a 1803000 
Ingleza (cereses)............ 1208000 a 1505000 
ALGODÃO —Eftectuou-se a venda de 110 sac- 


cos do do Maranbão machina ao preço de 460. 

Q brigue União, de Pernambuco,que se acha em 
Vigo, conduz 55 saccas; como tambem o 3 Manoel 
1.º, 30 saccas da mesma procedencia. 

Não ba existencia no mercado. 

ARROZ — Houveram algumas vendas,do de Cal- 
cutá. 

Despacharam-se para consumo 651 saccas. 

Os preços cotam-se : 


Pará, . vapor........ Sdisuia «o 58200 a 58600 
Maranhão » ...cccccerercrrro. 05400 à 58800 
India B Ioucoscs 0000 ........ 48200 a 53200 


A existencia é de 9243 sacc :5. 

ASSUCAR— As vendas durante a quinzena fo- 
ram insignificantes; os compradores esperam a entra- 
da dos navios em Vigo; e algumas vendas de vulto 
se toriam effectuado, se a Minerva procedente da 
Babia, tivesse concluido a descarga. 

O brigue União conduz 2060 saccos e 159 barri- 
cas com assucar;o patacho Novo Lima, 2511 sac- 
cas e S. Manoel 1.º 1390 saccos e 5 barricas; todos 
procedentes de Pernambuco; : 

Estas avultadas importações hão-de influir o 
nosso mercado , esperando-se ainda mais de outras 


procedencias. 
Os preços regularam : 

Pernambuco branco. ...... coco... 25200 à 25450 
da » | Bsomêénos....... cv. 15950 a 25200 
a mascavo..... co... 18500 a 15800 
Bahia branco... .....c...... cc. 18900 a 25100 
» IMASCAVO....... Na ad 14500 a 15750 
Rio “REA Ç EI 18700 a 15900 
Maranhão mascavo. ....... Roda sa 15500 a 158550 
Havana branco.....ccccrccreros 28100 a 25300 
»  mascavo..... PD 15700 a 18800 


Os brancos do Rio e Maranhão faltam. 

O despacho para consumo durante a quinzena 
foi 72 caixas, 1 cunhete, 978 saccos e 1 barrica. 

O deposito nos armasens da alfandega é de 856 
caixas, 7621 saccos, 499 cunhetes e 53 barricas. 

BACALHAU — Tem havido falta no mercado; 
consta-nos ser o principal motivo, não ter havido a 
repartição da existencia nos armasens que monte a 
trinta mil quintaes; o preço do pouco que se offerece 
ao consumo, tem subido exti aordinariamente, regu- 


lando : NES 
(STRUDO oca dvod dad cia se... e... 95600 a 105000 
Miudo (faneca)........ ceceeroro TB80O A 85000 


CACAU —Do Pará falta e da Bahia a existen- 
cia é diminuta, regulando 38100 a 38150; despacha- 
ram-se para consumo 25 saccas, 

O deposito é de 30 saccas. 

CAFE'— Apenas consta as vendas de 160 saccas 
para transito e 100 saccas do do Rio para consumo 
aos preços : 


Rio 1.º qualidade... ....... 0.0.0... 46000 à 45100 
DUO qua RIO E ROC AQ a PS «« 35800 a 35900 
EAD CARO aaa se E aa 34700 a 35750 


O despachado para consumo desde a nossa ulti- 
ma revista, foram 134 saccas. 

Actualmente existem nos armazens da alfandega 
1137 ssceas | 

COUROS —Effoctuou-se a venda de 7316,do Rio 
Grande. - 

O mercado desde janeiro a esta parte, tera esta- 
do bastante animado,em consequencia das nossas fa- 
bricas darem consumo à couros que até então era ex- 
clusivo para as fabricas de Guimarães. | 

O União e 8. Manoel 1.º, procedentes de Pernam- 
buco, que se acham em Vigo conduzem 866 couros 
salgados. 

Reexportaram-se na quinzena para Vigo e na 
Salmantina 696 couros seccos do Rio Grande, 

Os couros reexportados em janeiro para o Ha- 
vre, no patacho Salamandra, fcram alli vendidos a 
46 francos por 50 kilogrammas. , 

Os preços no nosso mercado, são os seguintes : 

18 a 228 


Seccos do Rio Grande..... pd lia 140 
» Do Dditre TU RIA 150 
» Bahia. socóao 140 

Salgados de todas as proce- 
= PA RÃ ape, pá 100 a 110 


CHIFRES-—Durante a quinzena effectuaram- 
se as vendas de 6148 de novilho e 14:050 dos de 
yacca. 

Os preços foram para os de novilho 5:150 o cen- 
to e para os de vacca 1:800 réis. 

O brigue União, procedente de Pernambuco 


“| que se acha em Vigo conduz 950. 


FARINHA DE PAU— As vendas limitaram-se 
a 200 saccos da do Rio, regulando 900 a 950, 
Despacharam-se para consumo 155 saccas. 
A existencia fica sendo de 1183 saccas. 
GOMMA DO BRAZIL —Não consta transacções 
o mercado está frouxo. 
A existencia é de 710 paneiros e 20 barricas. 
MELAÇO—Não houve movimento, os possuido- 
res pertendem 28400 a 25600. 
O União, traz 10 cascos de Pernambuco, co S, 
Manoel 1.º, 8 cascos da mesma procedencia. 
Apenas se despachou para consumo 1 barril. 
O deposito é de 62 quartolas. | 


TABACO-—O despachado no mez de janeiro, na 


nossa alfandega monta a 1005 caixas com charutos, 
6598,08 60 garrafas com rapé e 2,600 kilos de picadilho que | 
634,24 produziu o direito de 1:3758515. 


e Bahia ete. 


E' de presumir que para o futuro haja maior mos 
vimento n'este genero, logo que possa haver entra- 
das é que appareçam as boas qualidades da Havana 


Ai EXPORTAÇÃO 

AGUARDENTE NACIONAL — Pequenas 
transacções se effectuaram so preço de 1908 a 2004. 

AZEITE — Tem sfiluido em maiores porções ao 
mercado, sem alteração notavel, vendendo-se o novo 
48500 a 45600. 

CEREAES —Trigo, chegaram estes dias bastan- 
tes provimentos, tanto por terra como pelo rio, o que 
deve influir sobre o alto preço a que chegou este ar- 
tigo, no ultimo dia do mercado regulou. 

Trigo da terra....... cococrroso. 18060 à 15080 


» BEFOdIO co vias E vsv sv 950 a 990 

» barbelia,,.coccecococroca) . 100 E ' 760 
Milho daterra.....ceccccrroroco 620 a 640 
» das ES Rpg ça Mi a upa pç 550 a 570 
DOM , ancuicsiss siso onde cara b4O0 a jd) 
Cora siisiis Sexve CUT ES 400 a 420 
Feijão amarello....ecccerccvoco 860 a 900 
E) DERNCO. co nctios dos veaÇÕA 740 a 750 

ES vermelho. seco dodosiudo 820 a 840 

» TRAS sao cobbsdcivid .... 600 a 630 


+ P DE TRAS OS. MONTES. 780 a 800 

LA DE TRAS-0S-MONTES — Chegaram varias 
partidas ao mercado, vendendo-se a branca suja & 
42200. 

A exportação foi para Londres 69 saccas de lã 
lavada e 139 saccos em ludro. 

SAL —Sem alteração de preços: O de Setubal 
regula 405 a 425000; de Aveiro o Figueira 884000. 

— O deposito é do de Setubal 30 milheiros ; de 
Aveiro e Figueira 50 ditos. 

VINHOS — O mercado tem estado bastante ani- 
mado, tendo-se effectuado diversas vendas e algumas 
de vulto em vinhos velhos, eis 

O vinho de consumo tem extracção regular, aos 
preços de 328 a 458000 apipa. 

Por parte telegraphica recebida da Regoa cons- 
ta terem acabado as provas dos vinhos da vindima 


do anno passado, sendo o resultado : 


Vinho exportavel.....ccccercroroos 44917 pipas 
» não exportavel......cccssess :930 Ds 
Total........ 62:848 » 
Exportaram-se no mez de janeiro: | edi» 
| rider india litros 
Vinho “een... eee A. 4 470027 
Foram manifestados para depusito no re- 
ferido mez...... e MIGRA ds nho ad 202598 
Existiam nos armazens do Porto e Villa tas 


Nova em 1 do corrente: 
Vinho 000000 CC OCO CC COCOCCODÇOC COS 53279173 


Alfandega do Porto 
Generos coloniaes despachados dos armazens 
da alfandega em Massarellos no mez de 
janeiro: 
Aguardente de canna—2 cascos, 5 barris, 11 
garrafões e 24 garrafas inc dd ee 
Algodão—592 fardos 
Arroz — 2183 saccos e 1 barrica 
Assucar—171 caixas, 3349 saccos, 10 barricas; 
4 cunhetes e 1 lata | só de 
Cacau—25 saccas 
Café —470 saccas e 7 barricas 
Carne salgada —3 barris 
Chifres --2684 
Colla—12 barricas 
Couros— 3589 
Doce—l4 latas, 46 frascos e 30 formas 
Farinha de pau—622 saccas, 20 barricas e 10 
paneiros go as 
Gomma—2 paneiros 
Madeira—48 couçoeiras e 50 toros 
Melaço—9 quartolas e 10 barris 
Qurellos — 1 fardo 
Passas — 100 caixas 
Paus de tinturaria—624 
Polvilho—-1 lata 
Polvo—247 costaes 
Prata— 2 volumes 
Sardinhas—6 barricas 
Tapioca—3 paneiros 
Ticum— 34 saccas 
Despachado na estiva 
Algodão— 120 fardos 
Farinha de pau—2 paneiros 
Gomma—15 saccos 
Tapioca —1 paneiro 
Despachado para reexportação | 
Couros— 1943 a 
Polvo — 25 costaes 
Despachado para transito 
Arroz— 50 saccos. acta 
Café — 206 saccas. 


- ca 


Existencia dos generos coloniaes nos arm 
da alfandega em Massarellos em TO 
de fevereiro di. 
Aguardente de canna — 12 cascos e 32 garrafões, 
Algodão—161 saccos. diodcis 
Arroz —9:243 saccos. Ê 
Assucar—856 caixas, 7:621 saccos, 499 cunhe- 
tes e 53 barricas. 
Cacau—30 saccos. 
Caté—1:137 bina 
Campeche —1:100 paus. 
Contos 19:407. é 
Farinha de pau—1:183 eaccos, 
Feijão carrapato— 72 saccos. 
Gomma—710 paneiros e 20 barricas, 
Meios de solla— 540. cade Ali 
Melaço—62 quartolas. 
Oleo de peixe— 6 ditas. 
Tapioca—10 barricas, 


afã 


— 


municipio do Port» 


RECEITA E DESPEZA NO ME 


| BALANCETE DA K 
ed DE JANEIRO TENS 


| h Pé? : 


Deficit em 31 de dezembro ultimo. .,.. 42185514 
RECEITA 
Recebido de diversos... .cecercesens 11:4458923 
DESPEZA | 
Pago nos empregados da municipalida- 
“de, bibliotheca publica e administra- q 
dores dos bairros, seus ordenados Mas 
no presente mez....eccccecrosoro. 1:0628827 
Idem para a manutenção dos expostos mms 

e lactações...ccccccscorrerrcr esco 1:9198800 
Idem à Companhia Portuense de Illumi- 

nação a Gaz,por conta da illuminação 

nos mezes de outubro a dezembro pro. 

mo findos.....cccocccorccrcccoses 20008000 
Idem ao thesoureiro da Companhia dos mf 

Incendios, despezas feitas com a mes- 

ma no 1º semestre do corrente snno . 

economico ....ccveses DE serto rode lema 
Idem ás tencionarias, importe das alças o ndo 

vencidas no referido semestre. ....«» 3208000 
Idem de dividas passivas............o 5005000 
Idem pelas folhas de todas as obras... 1:3698193 
Idem idem da calcetaria......cccovoo 4635142 
Idem por empreitadas deobra ........ 2885934 
Idem por conta de supprimentos feitos 

ao COÍTO... cocrosconsanes asas 6735890 
Idem a diversos por differentes despezas 4875050 
Idem em recibos interinos, proveniente 

de despezas por liquidar... .......:. S:0108371 

17:441 8681 


Bupprimento ao cofre para realisação da 
despoza Acima .ccercercerccresro” SIVOATDS 


—— E mm 


Porto e paços do concelho 4 de fevereiro de 
1865.—O guarda-livros, Jacintho Coelho Monis—O 
thesoureiro, Francisco Gonçalves de Campos. 


Praça de Lisboa 9 de fevereiro 
Rendimento da alfandega grando de 


Lisboa de 1a 8 de fevoreiro......  97.2694888 
[dem no dia ER E A 29.2628110 
126:5914498 


Cotações cllicinos 


Insoripções d'assentamento, juro 
Em o até 81 de dezembro 
64 

Ceu ong idem .eqeau. 

'Fitalos de & acções do banco de 
Portugal...ccccsoccocorcaos 
Banco Commercial do Porto... 
nião recretasoru.a.as 


% + 
E Alliança ...esersoscass 
Mercantil Portuense... 


49 1, u 49 1h 
49 My mn 49 1), 


828 = 5844000 
2588 a * 2608000 


“Titulos de divida publica [an- 


covcscacecareeacaanes g a 2 4 
divida publica [asues] E 
itulos de divida publica [das 
tres o scccococccnanos JO q 18 
, o dê cs do «UCS 18 a 20 
ad] abusos PA 
Cambios 
“424% W ' 
BO djv.. 525% 
Londres... .. 60 d/v.. — 
9 d/d ham 
Paris. ,. ... 100 d/d. 537 
Hamburgo... 8m/d.. 47 3), 
Amsterdam . m/d.. 42 1 
Genova..... 8m/d.. 580 
Napoles.....  8m/d.. 630 
Madrid ..... 8d/v.. 925 
Cadis... .... 8d/v 910 
Porto, .cccce » par 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) | 

Bolsa de Londres, em 9 de fevereiro — Consoli- 
“dados 89 !/,—3 por cento portugueses 47 1/,. 

Bolsa de Pariz, em 9 de fevereiro—8 por cento 
frances 66,95—4 1/, por cento 96. 
Bolsa de Madrid,em 9 de fevereiro-—(Conso- 
lidados 43,60 —Differidos 40,75. 


ei) 
PARTE MARETIMA 


Porto 10 de fevereiro 


ENTRADAS 
GLASGOW 27 dias — Vapor ing. Alexandra, 
cap. Carnegie, fazendas a C. Coverley. ' 
LIVERPOOL 5 dias e meio— Vapor ing. Bra- 
ganzs, cap Sandrey, ditas F. Chamiço Filho & Silva. 
IDEM 20 dias— Vapor ing. Douro, cap. London, 
ditas ao dito. é 
LONDRES 5 dias— Vapor ing. Nora, cap. Rou- 
ten, ditas a D. M. Feuerhecrd Junior & C.* a A. Mil- 
ler & C.* Rm metades 
BAHIDAS 
LISBOA —Vapor Luzitana. 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 
vinho e fructa. ) 
LONDRES — Vapor ing. Beta, cap. Kava- 
naugh, dito 


Idem 11 
&s 7 EMNIA HORAS DA MAmHÃ 


Fica fóra da barra : 
Barca Alfredo. 
Brigues Conde e União. 
Dous patachos. | 
Uma galeota hol. 
Hiate Cruz 1.º ' 
Vento L. (fresco) e o msr bom. 


DO = 


Movimento da barra do Porto 


Navios de longo curso entrados 
e sahidos desde 11 de janeiro até 
10 de fevereiro 
— ENTRADAS 
Janeiro 
19 Liverpool—Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd, 
Fevereiro i EY 


“730 Liverpool—Vapor ing Braganza, cap. Perry À 


» Idem—Vapor ing. Douro, cap. Loudon 
» Londres— Vapor ing. Nora 


» Glasgow-—Vapor ing. Alexandra, cap, Car- 


negie 
BAHIDAS 
Janeiro 
19 Bristol—Vapor ing. Pioneer. 
Fevereiro 


10 Londres—Vapor ing. Beta 
» Liverpool— Vapor ing. Cintra 


Navios de longo curso surtos no Rio 
Douro cm 10 de fevereiro de 1865 
A' CARGA | 
BIO DE JANEIRO 
Galera Castro 2.º, cap Gavinho , 
— » : Amizade, cap Quaresma 
Barca Felix, cap. Reis 
» Adelaide, cap. Rodrigues 
» Firmeza, cap Cardoso 
eee <p RIO GRANDE - 
Perca Paquete do Rio Grande, cap Sobral 
Ourense, cap. Fernandes 
uiza, cap Silva 
O pem (por Setubal) 
Patacho Argo, cap. André 
5 MARANHÃO 
Galera Maria, cap. Santos 
'* Bsrca braz Brilhante, cap. Estanislau 
» Restauração, cap. Gonçalves - 
, BAHIA 
Barca Bahiana, cap. Lessa 
»  SantaClara, cap Passos 
CC paBA! 
Barca Nova Palmeira, cap. Rocha 
; — PERNAMBUCO 
Barca Claudins, cap. Arnellas 
Brigue Esperança, cap. Carmo 
“ — - gantos(pelo Rio de Janeiro) 
Barca Santista, cap. Santos podia 
LONDRES 
Brigue ing. Caspar, cap. Rebeck 
Escuna rus. Berth, cap. Gwack 
» old. Maria Gertruida, cap. Caspors 
Galeota hanov, Angela, cap. Shieders 
JERSEY 
Briguc ing. Reaper, cap. George 
BRISTOL (por Vianna) 
Escuna ing. Alarm, cap. Smith 
nl o NEW-YORK 
Cruz 
“HAMBURGO 
Patacho João 1.º, cap. Rocha 
* OLDEMBURGO 
Escuna old. Clara, cap. Smith 


LA 


Barca Goethe, cap. 


"NANTES 
Escuna fr. Jeune Celestine, cap, Pillard 
—  HAVRE 
Palhabote Eugenio, cap. 


Leal 
Barca hesp. Salmantina, cap. Martinez 
sto vob is — timesiãa * “9 
Lugre fr. La Therese, cap. Mangu 
ires , SEM DESTI O 
“PORTUGUEZES | 


Barca Flor da Maia. cap. 
» Sophia, cap. Reis | 
» Mimerva, cap Ferreira 
» Lima 1.º, cap Cunha 
» Tamega, cap Passos 
Brigue Douro, cap Oliveira 
» Paulina, cap. Vidal 
Patacho Boa Nova, cap. Ferreira 
- Esperança, cap Duque 
»' Arabe, cap. Santos 
»  S.José,cap Ferreira 
Palhabote Nerêo, cap. Almeida 
v: — ESTRANGEIROS 
Vapor ing. Braganza, cap. Perry 
» ing. Alexandra, cap. Carnegie 
» ing. Nora . sa T 
» ing. Douro, cap. Loudon 
Brigue ing. Breeze, cap. Phelliswick 
Patacho din. Thetis, cap. Peeferjen 
“» - ing. Auges, cap, Gruchy 
Escuna ing. Eaglet, cap. Mauley 
Galeota han. Maria, cap. Reynan 


Lopes 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino "" 


Caminha 6G a 9 de fevereiro 
Não entrou neh sabiu embarcação alguma. 


o 1 PRIRADAS ; 
1 de fev. Em Swansea, a Isola Bella,e o Alfred, 
ema rig age fi 

»  » Emo Clyde, o Mondego, de Setubal. 
Sl'de jan. Em Queenstown, a Alem, de Setubal, 

»  » Em Hull, o Lizzio Lee, de Tavira, 
poem  BAHIDAS : an: 
31 de jan. De Cardiff, o Helen & Stella,para Lisboa. 

A SAHIR 

1 de fov. De Londres, o vapor Açor, para Lisboa: 


LIVERPOOL, 


bos, o Eustaquia. 
GRAVESEND, 1 de fevereiro —Entrou o Lis- 

bonense, cap. Costa, procedente de Lagos: em 2, 0 

Leon Raymundo, da ilha da Madeira. 0 


t——— 


— ———————, 


1 de fevcreiro—Carrega para Lis- 


” 


BRISTOL, 1 de fevereiro—Entrou o Oliveira, gando-as altamente lesivas para o paiz e pro- 


procedente da ilha do Fayal. - 
| PPrEdD Eu W% Rad 


Telegraphia elecítrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 


Lisboa 9 de fevereiro 


ENTRADAS 
CARDIFF 5 dias—Vapor paq. ing. Norfolle. 
BANIDAS 
VIANNA—Patacho Constancia. 
SETUBAL —Rrigue norueg. Doire. 
DUNKERQUE — Escuna franc Sgbwerdosft. 
IDEM — Escuna frac. Sara. - 
IDEM—Escuna franc. Hermoire. 
FINDEGAN (?2)—Escuna norueg. Elisabeth. 
LONDRES —Brigue ing. Odessa Packet, 
IDEM—Brigue ing. Bryerlery Hill, 
FIGUEIRA— Patacho ing. Triomph. 
CORK —Brigue aust. Mali. | 
GOTHEMBERG (?)—Patacho sueco Aegin. 
LEITH —Brigue prus Serene. 
RIO GRANDE DO SUL —Brigue ing. Elisa- 
beth M. Len. 
MARSELHA —Patacho hol. Tarbeck. 
HAVRE—Vapor paq. fr. Ville de Brest, 


Telegraphia electrica 


VIGO 10 DE FEVEREIRO A'S3 H. 
DA TARDE 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Sahiram hoje todas as embarcações por- 
tuguezas que aqui tinham arribado, e que se 
| destinavam a esse porto. 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
* MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


? | altura | Graus : 

o | “corre- | centesi- |, Rumid. Estado 
'E |cta em| mais. [19 fem “gos o Ega 
o “ Ed * - 

B E fio as de a ventos tempo 


91 


E » 157,98 | 13,1 ESS e nov. 
nd] 758,11 EXER NO. | Idem 


3 t.| 757,42 | 17,0 | 88 NO. | Idem 


Maxima temperatura 17,3 . 

Minima » | 

Quantidade de ozono 9,0 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Dias. 


OBSEEVATORIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
” D. LUIZ 


Quinta-feira 9 de fevereiro,ãs 9 horas da manhã 


Lisboa..,...| 7682 11,7 

Porto... cc. «| 166,1 13,4 |9NO fra |Mt.º nub. 
C. Maior....| 766,9 10,0 |NNOfra| Alg.nu 
Moncorvo ...| 765,9 10,8 Limpo 
Figueira..... 765,6 12,3 . fra. | Encob. 
Aveiro ...... 167,5 13,3 | N. fra. | Encob. 


| Temperatura maxima... «o 14,4 
Temperatura minima. eau. 11,2 
Lisboa—chão. 

Porto—um pouco agitado. 
| Figueira—um pouco agitado. 


Estado do mar 


' As alturas barometricas são correctas e redu- 
sides ao nivel do mar. ! 

“Observatorio meteorologico do 
Fradosso da Silveira. 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSBRVATOBIO DE PARIS EM 9 DE 
FEVEREIRO E 
Subida barometrica muito rapida no norte da 
Europa. Barometro muito baixo nos golphos de Leão 
e de Genova. 

* TBMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 1Ú DE FEVEREIRO (8) 
' Vento fresco de SO.a NO ou N. | 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
'riz, é tambem remettido para o escriptorio da as- 

sociação commercial e para a praça do commercio. 


infante D. Luis, 


-— 


“CORREIODE HOJE 
Lisboa 10 de feverelro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Continuou hoje a discussão do projecto so- 
bre a desamortisação dos bens das corporações 


de mão morta. 
Foram quatro os oradores que tomaram 
parte na discussão : os snrs. visconde de Pin- 


della, Vieira de Castro, dr. Pinto Coelho e mi- 
nistro da fazenda, 


Fallou o snr. visconde favoravelmente á 
ideia geral do projecto, porque é sua opinião 


que grandes devem ser as vantagens que hão- 
de resultar da applicação do principio que n'el- 
le se estabelece; porém, receiando graves difhi- 


culdades no futuro para os hospitaes e miseri. 


cordias, abundou nas ideias apresentadas na 


ultima sessão pelo sor. Aragão Mascarenhas, 
desejando que para aquelles utilissimos estabe- 


lecimentos se fizesse uma excepção á regra ge- 


ral, 
O snr. Vieira de Castro fallou em seguida, 
e tratando a questão ab alto avaliou as vanta- 


geus presentes e futuras do credito e fez lar- 
gas considerações, que foram muito apoiadas 


por ambosos lados da camara, sendo no fim 
da sua brilhante oração cumprimentado por 
deputados de todas as cores politicas. 


O discurso do enr. Vieira de Castro tornou- 
se notavel, não só pelas cordatas ideias que 8. 
exc.* apresentou sobre o credito em geral e 
em particular ao nosso paiz, como pelas feli- 
cissimas imagens que empregou para, expri-. 
mir essas ideias , sendo a mais applaudida 
aquella com que fechou o seu discurso, que. 


realmente foi magnifica, 


O joven orador recordando o que se pas- 
sou em França no tempo de Mirabeau e as lar- 
gas discussões que na representação nacional 
4 se levantaram por causa do estado das finan- 
Movimento maritimo estramgeiro |$3º d'aquella nação, repetiu as phrases 
«Sora relação a portosde Portugal | daquelle; tribuno que tanto electrisaram a as- 


sembleia. 


Essas palavras de que me não recordo ago- 
ra, foram hoje soltadas com enthusiasmo pelo 
snr; Vieira, e com não menos enthusinsmo aco- 


lhidas pela maioria da assembleia, | | 
Seguiu-se depois o sor. Pinto Coelho que 


declarou que votava contra o projecto, que o |. 


considerava como um expedionte financeiro, 
que elle não podia ser approvado, porque não 
nos podia salvar da crise porque estamos pas- 
' sando e concluiu fazendo uma feia descripção 
do estado actual das nossas finanças, conde- 


mando as reformas que tem sido feitas; jul- | 


“diz 


phetisando que iriamos cahir em um abysmo 
senão se pozesse um prego á roda das despe- 
zas necessarias e ficticias que todos os dias es- 


|tavamos fazendo augmentando os embaraços 
|e dificuldades que hão de ser a nossa perda 
| para o futuro. 


Ao snr. Pinto Coelho respondeu o sur, 
ministro da fazenda brilhantemente não só 
como orador, mas como homem politico e en- 
tendido em materias de finanças. 

Começou s. exc.* por protestar contra a 
ideia errada o altamente prejudicial aos inte - 
resses do paiz de se parar no caminho das des- 
pezas, protestou contra o principio de que se 
deve estacionar, porque hoje o estacionamen- 
to é a morte,protestou contra a asserção aven - 
tada pelo snr. Pinto Coelho de que o paiz ca- 
minhava para um abysmo, porque as despezas 
que se fazem são todas uteis e indespensaveis 
e sem se fazerem essas despezas não é possivel 
mais tarde alcançar os meios para pagar 08 
juros das sommas que se levantaram para es- 
sas mesmas despezas. 

Disse que o que fazemos não é senão a fiel 
repetição do que fizeram a Inglaterra, a Bel- 
gica, a Hollanda e mesmo a Prussia, que a nos- 
sa receita ordinaria dá para a nossa despeza 
ordinaria, mas que para as despezas extraor- 
dinarias eram indispensaveis os emprestimos 
e esses encargos de que alguns se queixam 
esquecendo-se que sem elles o paiz não pode 
caminhar, progredir, desenvolver e alcançar 
a sua verdadeira prosperidade. 

Que não se lembre ninguem de fazer com- 
parações da epocha actual com as do regimen 
absoluto, porque n'esse regimen é que o paiz 
caminhava para um abysmo e que se não ca- 
hiu alli foi porque a geração nova,a geração 
que derribou o poder absoluto para erguer o 
da liberdade,o amparou e o salvou. 

Que antigamente os abusos eram muito 
maiores do que os que actualmente se dão, que 
as despezas eram muito maiores, que o es- 
candalo dos dizimos eram tributos honorosissi- 
mos vexatorios e sem utilidade, e que depois 
de tantos sacrifícios do povo o paiz em vez 
de caminhar, retrocedia e no seu retrocesso 
ia perdendo-se. 

Que o projecto era sómente financeiro 
como se dizia que o projecto era tambem 
economico e administrativo e que era tal a 
força da convicção em todos os tempos de que 
a propriedade sujeita ás administrações dos 
corpos de mão morta perdia muito no seu 
desenvolvimento, que os proprios governos 
absolutos tenderam sempre para allodiar essa 
propriedade. 

Que ninguem podia deixar de reconhecer 
que o proprietario particular administra mui- 
to melhor do que as corporações de mão morta 


e que é falso o argumento de que o governo |: 


pretende anniquilar a propriedade, porque elle 
deseja exactamente o contrario pois no pro- 
jecto o que se pretende é que a propriedade 
se divida e por assim dizer se espalhe. 

Que se tem argumentado erradamente di- 
zendo-se que o governo quer dar curso for- 
gado às inscripções, que quem o ;assevera pa- 
rece ignorar o que significa dar curso força- 
do aos titulos do governo ou dos estabeleci- 
mentos publicos de credito, pois o governo 
não quer nem se lembrou nunca de dar cur- | 
so forçado ás inscripções porque esso curso | 
esse valor só o póde dar o mercado. | 
Que tambem não argumenta melhor quem. 
que o governo é 0 proprio que desconside- | 
ra os seus titulos, porque o governo pelo con-: 
trario tanto os considera que entende que os 
estabelecimentos de que se trata estão muito 
mais bem dotados com aquelles titalos do que 
com as propriedades que hoje possuem. 

Que esses titulos não merecem sómente a 
confiança do governo e dos naturaes do paiz, | 
mas das primeiras praças estrangeiras, por-. 
que no estrangeiro sabe-se o que nós temos. 
foito para augmentar a nossa riqueza e reco- | 
nhecem-se os sacrifícios que temos feito e das 
consequencias naturaes d'esses sacrifícios se- 
gura garantia de que poderemos contar com 
um faturo prospero que nos collocará em con- 
dições de podermos pagar os juros dos mesmos 
titulos. 

À discussão continúa 4manhã. Estão ins- 
criptos os snrs. Mendes Leal, Luciano de Cas- 
tro, Carlos Bento, Belchior José Garcez e ou- 
tros oradores, | 

Na camara dos pares continuou hoje a dis- 
cussão sobre a interpellação ao snr. ministro 
da guerra relativamento á concessão das me- 
'dalhas militares. 

Fallou hoje o snr. marquez de Vallada. 


Suppunha-se que hoje mesmo se fecharia a ! 


discussão, porém é de esperar que isso não 
aconteça, porque se inscreveram alguns pares 
para tomar parte na discussão, como 08 gnrs. 
Moraes Carvalho, Silva Ferrão e Sebastião Jo- 
sé de Carvalho, o que demonstra que os deba- 
tes continuarão. 

Houve hontem o baile dos snrs. condes de 
Penafiel. Não foi de costumes, como eu erra- 
damente disse, na minha carta de hontem. 

Do baile, repetirei o que todos dizem : -- 
Ainda não houve em Lisboa festa nem mais 
brilhante, nem mais magestosa, nem mais opu- 
lenta, nem maisagradavel do quo aquella | 

Toilettes riquissimos, serviço magnifico, 
muita animação, muito prazer, e as maneiras 
dos donos da casa de uma bondade e cordea- 
lidade inexcediveis. 

A casa da ceia estava arranjada com mui- 
to gosto. À sala é muito espaçosa, porque é a 
que está destinada para os bailes. Ainda não 
está concluida, as paredes ainda estão nuas e 
os tectos ainda não teem as pinturas que de- 
vem ter. 

O sur. conde para encobrir as paredes 
mandou armar uma larga e elegante barraca 
e do tecto pendiam magnificos lustres feitos 
de camelias brancas e encarnadas que faziam 
um effeito admiravel. O bufete estava carre- 
gado dos mais delicados e exquesitos manjares 
e dos mais finos e custosos vinhos. 

A concorrencia foi grande. Viam-se nas 
salas mais de 700 pessoas. Os cabelleireiros 
tiveram muito que fazer, Mr. Godefroid pon- 
teou 53 senhoras, começaudo a trabalhar das 
9 horas da manhã e acabando á 1 e meia quo 
foi que penteou a ultima senhora. Alem do 
snr. Codefroid trabalharam na sua sala mais 
officiaes que não tiveram um momento de so- 
cego bem como outros cabelleireiros até de- 
pois da 1 hora. 24 


A's 2 horas ainda entravam algumas pes- 
soas no baile. O baile do dia 6 foi festa de rei, 
o de hontem foi festa de principe. 

Falla-se no nome do snr. Joaquim Filippe 
de Soure para a pasta das justiças. 

— Osnr. Gaspar Pereira da Silva ainda hon- 
tem foi á assignatura regia o consta que levou 
entre outros os seguintes despachos. 

Antonio Dias do Souza apresentado na 
igreja parochial de Santa Maria Maior de Al- 
macave, Lamego. 

João Pessoa do Campos apresentado na 


igreja de 8. João do Carvalhal Redondo ; 
Vizeu. 

Placido Augusto Pereira apresentado na 
igreja parochial de S. Mamede do Valle de 
Remigio, Coimbra. 

Como curiosidade estatistica offereceu o 
snr. regedor da freguezia da Encarnação á im- 
prensa periodica da capital a estatistica da 
mesma freguezia com relação ao anno proximo 
findo. 

N'esse anno houve n'aquella freguezia : 

Casamentos 59 duplicados 68 do sexo mas- 
culino; e 55 do feminino. 

Obitos 76 do sexo masculino e 85 do femi- 
nino. Total 161. 

Dos fallecidos, 28 passavam dos 80 annos, 
e a pessoa mais idosa contava 9Z'annos. 

A regedoria abriu vinte testamentos du- 
rante todo o anno. 

Pela roda dos expostos entraram 2:769 
creanças. 

Temos á vista a estatistica d'esta fregue- 
zia desde o anno de 1856, e notamos que o nu- 
mero dos obitos tem excedido sempre o dos ba- 
ptisados; apenas no anno de 1861 houve diffe. 
rença a favor dos baptisados, a qual, todavia, 
não passou de 12, 

N'estes nove annos, os baptisados foram 
1:061 eosobitos 1:448, devendo notar-se que 
em 1857, anno da febre amarella,houve maior 
numero de baptisados que em todos os outros 
annos, pois foram 147. | 

Nos nove annos falleceram de idade supe- 
rior a 80 annos, 81 pessoas, e d'estas, 16 de 
91 a 99 annos. 

No mez de janeiro ultimo concorreram á 
bibliotheca nacional de Lisboa 1:267 leitores, 
os quaes pediram 1:873 volumes, sendo 703 
de sciencias e artes, 804 de historia e littera- 
tura, 325 de polygraphia e 41 manuscriptos. 
Visitaram a bibliotheca 23 individuos, na 
maior partes estrangeiros, que examinaram 
algumas antiguidades que alli se encontram. 

A maior e mais interessante novidade que 
posso dar é que hoje não choveu!... 


EXTERIOE 


Folhas de Madrid de 7, de Pariz de 6 e 
do Havre e Bruxellas de 5. 

RIO DE JANEIRO 3 de janeiro. — No 

momento da sahida da mala para a Europa 
corre mui acreditado o boato que chegou uma 
nota de M. Seward, ministro dos negocios es - 
trangeiros nos Estados-Unidos, demonstrando 
que, no assumpto do conflicto pendente, a sua 
opinião está conforme com o direito, e que as 
grandes potencias da Europa seguem essa 
mesma opinião. 
PLYMOUTH 6.— As corvetas de guerra 
peruvianas «União» e «America» sahiram de- 
finitivamente deste porto no dia de hontem 
com direcção ao Peru, e com escala pelos por- 
tos de S. Vicente e Rio de Janeiro. À sua tri- 
pulação é composta de individuos de varias 
nações, na maior parte antigos marinheiros e 
desertores. 

PARIZ 6 —Segundo so lê em cartas re- 


'cebidas de S. Petersburgo, foram annuladas 


as eleições da assomblea de nobres de Mos- 
cow por viciosas na fórma. Por conseguinte 
tambem se annullou a mensagem da dita as- 
semblea que pedia o estabelecimento na Rus- 
gia do systema representativo. 

PARIZ 7. — O «Moniteur» publica hoje 
o extracto da sessão do parlamento de Bruxel- 
las, e faz especial menção do discurso pronun- 
ciado pelo general Chazal, ministro da guerra, 
que, respondendo a um orador que tinha fal- 
lado dos pretendidos projectos de conquista 
da França, se exprimiu nestes termos: «À 
Providencia não póde conceder 4 Europa em 
geral e em particular á Belgica maior beneficio 
do que o de conservar Napoleão na direcção 
dos destinos da França.» 
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ESPECTACULOS 


Bailes de mascaras 


NO SALÃO DO PALACIO DO CORPO 
DA GUARDA N. 2 


Nos dias 12, 19, 26 e 28 de fevereiro 


Principiam ás 8e meia horas e finda ás 2 horas da 
noute. Preço dos bilhetes, sem senha 160 réis, ditos 
com senha 360 réis: estes são vales de 120 pagos á 
vista. (264) 

Domingo 12 de fevereiro 

T BAQUET —Grande baile de mascaras. O sa- 
lão estará decentemente decorado ec illuminado. — A's 
8 horas. . 

Domingo 12 de fevereiro 

T. CIRCO — Haverá hoje, n'este theatro, um 
brilhante baile de mascaras. O salão, illuminado e 
decorado com decencia, acbar-se-ha aberto ás 8 ho- 
ras da noute. 

A's 11 horas effuituar-se-ha a distribuição dos 
50 brindes, figurando entre elles alguns objectos de 
ouro, 

Quem comprar um bilhete de salão receberá 
dous numeros, com que se habilitará a receber os 
brindes; e quem comprar um bilbeto de camarote 
receberá seis numeros, para o mesmo fim. 

Domingo 12 de fevereiro € 

T DE CAMÕES. — Grande baile de mascaras. 

Preços : — Camarotes 15000 réis. — Salão 200) 
réis. — Varandas 120 réis, 

O theatro abre-se ás 6 e meia horas. Às damas 
mascaradas teem entrada gratuita. 


AN. 


A' caridade publica 


UIZ Cardoso Villela, ex-sctor, casado, 
morador na rua do Sol n.º 100, vendo- 
se sem meirs de subsistencia nem possibili- 
dade de alcançar pelo trabalho alguas re- 
cursos contra uma lysica pulmonar com 
que lucta ha bastante tempo, vê-se forçado 
a appellar para a caridade pubilca contra o 
rigor da sorte. 


Suspensão de leilão 


leilão de moveis e predios que devia ter 
lugar no dia 12 do corrente na rua do 
Meio n.º 72 fica suspenso até nova ordem. 
(548) 


NTONIO Ferreira Real tenjo de retirar= 

se d'esta cidade para a de Vianna do 
Castello, onde vai exercer o | gar de chefa 
fiscal do districto va alísndega d'alli; não 
podendo despedir-se pessoalmente de todas 
as pessoss de sua amisade O faz por este 


e a a ia mem ma e o ——— 


NCONTRAM-SE á venda no Laranjal n.º Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar- 


162—Porto. (5394) 


ATTENÇÃO 


O snr. Francisco de Paula 


Maravilha do seculo 
RIX 


O REVOLUCIONARIO MEDICO 


Br andão deixou de SER NOSSO CM GA já bem conhecidos os surprehendentes ou 


pregado desde 0 dia 9 de feverei- 
ro de 1865. 


Antonio Maria de Magalhães Ju- 
nior & €.º (546) 


Congostas n.º 1 


ENDEM-SE uvas pssses de Malaga, pre- 
ços baixos. (549) 


BOM SALAME 


NOVO DE ITALIA 


QUEIJO PARMESON 
Conservas inglezas é nacionaes 
LICORES FINOS 


Cima do Muro, 188, c frente 
dos Banhos, 4% 


(538) 
Domingos Dias de Frei- 
tas & irmãos 


PROXIMO AO TEATRO BAQUET 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 65 


ECEBERAM sortimento 

de armas do 1 e2 ca- 
nos, rewolvers, taboleiros, 
bule 6 outros objectos de 
» britania e el: ctro-plate,jarras 
de porcellana e outras qualidades, copos, 
castiçaes de vidro, cintos, fivellas modernas 
para madamas, carteiras, porte-monaies, li- 
vros de missa, saccas de viagem para ho- 
mem e senhora, e outras muitas diversss 
quinquilherias 6 ferragens, etc. (947) 


Enxofre em pedra 
MUITO SUPERIOR 


Dito em Mor BRANDRAMNS . 
RUA DE S. JOÃO N.º 64 
Preços rasoaveis 


(544) 


D" individuo de 16 annos de idade, com 

prática de .dous snnos de escriptorio e 
alfandega, deseja empregar-se em uma casa 
de commissões ou outro qualquer ramo de 
commercio. sp 

No escriptorio d'esto jornal dão-se as 
informações, bem como se affiança o seu 
exemplar comportamento. (382) 


q e a Sp 
O” sujeito habilitado em commercio por 
*Z o ter frequentado ha 16 annos, e junta- 
mente em escripturação por partidas sim- 
ples ou dobradas, e com pratica na venda 
de tabacos, por ter estado em uma adminia- 
tração do antigo contracto, offerece-se para 
caixeiro de qualquer casa de agencia ou fa- 
brica de tabacos, ou de outro qualquer com- 
mercio. 

Quem quizer utilisar-so dos seus serviços, 
deixe carta no escriptorio d'éste jornal para 


J.A. [408] 
Attenção 


RECISA-SE psra administrar uma botica 
na provincia,de um phsrmrceutico habi- 
litado ou um prsticante bam sdiantado, fs- 
zendo-se-lhe bons interesses. Quem estiver 
nas circunstancias dirija-se a Francisco José 
Vieira de Castro, rua de S. João n.º 30, 
que ahi so lhe dirá com quem tem a tratar. 
ERR ERES Tt), 
NNA Coelha da Silva, moradora na rua 
das Fontainhas n.º 203, 2.º andar, con- 
tinúa a dar criados e criadas. (355) 


O o hotel de Pariz participa ao 


tuense que lhe acaba de chegar um magnifico 


cosinheiro de Lisboa, e tambem construiu ca-, 


sas para banhos de tina e de chuva, só para 
commodidade dos seus hospedes. 

Às pessoas que queiram honrar este esta- 
belecimento dirijam-se á rua do Bomjardim 


n.º 190. 
N 


dous hospedes. 


A rua da Cedofeita n.º 536 
a 598 ha commodos pera 


(411) 


Aluga-se a casa da capeila de 5. 
Jeronymo, com seu recinto ajardi- 
nado e agua de bica, na rua Firme: 
za n.º 204. Fala-se na rua das 
Flores n.º 192. (5313) 


Casa na Foz 


RRENDA-SE por um ou mais snnos a ca- 

sa grande da rua da Cerca na Foz n.º 

36, com entrada tambem pela rua de Cima 

de Villa, a qual tem muitos commodos, bom 

quintal e agua; e na mesma se vão fazer 

todas ss obras convenientes. Quem a pre- 
tender falle na rua das Teipas n.º 25. 

(405) 


Acções do Banco União 
WFENDEN-SE na rua das Taipas n.º 53. 
(487) 


Acções e inscripções 


TORO ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


À 400 réis o kilogramma 
FEIRA DE S. BENTO N.º 46 e 47 
GIONTIN UA a vender, chegada ultimamente, 


massa de tomato a 400 réis o kilo e sopa 
(520) 


ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 
ra, districto de Villa Real: 
Metade de umas casas com seu lagar de 
o pipas. 
| Metade de uma vinha com 14 oliveiras é 
| 


Juliana. 


monte pegado no sitio de S. Martinho. 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 

Fonto. 

| Uma dits no mesmo sitio. 
Trata-se com João Antonio do Miranda 


tyrogde Liberdade n.º 260. (4178) 


respeitavel publico por-: 


13) | 


quasi milagrosos effeitos da nova medicina do 
dr. Radway, para que seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porém, a 3.* edição do folheto explicativo: 
vimos annunciar a 4 edição muito augmentada, 
Recommendamos a todos, ce especialmente aos che- 
fes de familia, que não prescindam da sua leitura, 
e que em qualquer caso de doença consultem o fo- 
lheto, e que com toda a confiança façam a applica- 
ção que o dr. Radway aconselha. Além do resolu- 
tivo remedio especifico para o sangue, contém esta 
medicina unicamente os admiraveis remedios : 

Prompto allivio. | 

Pllulas reguladoras. 

Estes dous medicamentos devem ter-se sempre 
no quarto de cama, e ninguem faça jornadas sem os 
levar comsigo. À leitura do folheto demonstra esta 
necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
se adquire em quasi todas as doenças applicado o me- 
dicamento aos primeiros symptomas morbidos. 

Agencias — Lisboa : rua de 8. Paulo n.º 74, 
Botica, largo de Belem; rua do Monte Olivete n.º 
7, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto, 
Damião José Gomes, rua de Santo Antonio n.º 145. 
— Coimbra: rua das Covas, sor. Oliveira. — Fun-= 
chal: enr. José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
rua do Souto n.º 17 A. — Villa Real: gnr. Mesquita, 
ao cabo da Villa. — Chaves: rua Direita, botica do 
snr. Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : boti- 
ca do snr. José Silverio. — Bragança : botica do sur. 
Henrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Alegre — 
Regoa. — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
em frente da rua da Pereira, etc. 

Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- 
dio José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20. 

(1294) 


Vestidos e mascaras para os bailes 
do carnaval 
Grande sortimento 


A rua do Almada n.º 183 acha-se um va- 
riado sortimento de vestuarios e dominós 
proprios para os bailes do carnaval, que se 
alugam por preços baratos. No mesmo esta- 
belecimento se acha á venda grande variedade 
de mascaras. (433) 


PIERRE BLRARD 


COM FABRICA DE LUVAS 
SYSTEMA JUVIN 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 35 E 37 
PORTO 


EM a honra de annuncisr aos seus amigos 
e freguezes que tem um grande e varia- 
do sortimonto de luvas, que vende por re- 
talho, por junto e para exportação. Preços 
commodos. (4946) 


Em beneficio dos meus 
| freguezes 


EU proprietario do deposito de lenços e gra- 
vatas, situado na Praça da Batalha n.º 
10, faço saber que os lenços de seda, que até 
hoje vendi por 300 réis, de hoje em diante 
vendo os mesmos por 280 réis cada um. 

(512) 


ÃO BARATEIRO 
Rua de Cedofeita n.º 31,33e35 — f'orto 
NA ESQUINA DO CARREGAL 
sie de receber porção de albuns para 


retratos, que vende de 500 réis para cima, 
pentes dourados a 800 réis e mais preços, 
chailes de casemira grandes a 25600 réis, 
lenços de seda a 300 e 320 réis, ditos de se- 
tim a 400 e 550 réis e de mais preços, sa- 
| patos de tapete a 280 réis o par, córtes de 
“casemira para calça a 25000 réis, fazendas 
delãa 280 e 300 “réis o metro, chitas largas 
“a 165 rs. o metro, ditas estreitas a 135 e 150 
réis o metro. Tambem recebeu um lindo sorti- 
mento de perfumarias, que vende por preços 
muito commodos: golinhas bordadas de 60 
réis para cima, (405) 


Attenção 
| O largo dos Loyos n.º 19 
RO ha gasrda-chuvas para 
homens e rewolvers, por pre- 
ços commodos. 
(001) 


A rua da Reboleira n.º 41 tomam-se or 
| dens para lapis de todas as côres e qua- 
lidades, da acreditada fabrica de Jean 

Schaller & €.º, muito baratos, portes fran- 
cos no Porto. São convidados os snrs. im= 
“portadores d'este gonero a vir vêr as amos- 
tras e dar as suas ordens. 

Tambem se vendem lindos leques le- 
gitimos da China, chegados sgora, pelo 
preço de 38000 e 38200 réis coda um. 

(4984) 


AMOLADOER 
15 — RUA DA ASSUMPÇÃO — 16 


F. Chêdas amola, por um novo syste- 
&Me ma, navalhas para barbear, ferros per- 
tencentes a cirurgia e toda a qualidade de 
ferro cortante, com a maior perfeição que 
n'este gensro é possivel atlingir-se. 
(593) 


? ENDE-SE uma morsda de ca- 
so sas terreas com loja per baixo, 
aa quintol e poço, sita na rua do Mon- 
to Bello, entiga rua da Pesteleira, com o n.º 
133, e tambem se vendem tres moradas, sen- 
do uma de um andar, outra terrea com agua- 
furtada e a outra terrea com quintal e poço, 
tudo em um praso no lugar de Noeda, fre- 
guezia de Campanhã, com 0 0.º 67. Quem 
as pretender dirija-se à rua do A n.º 


18) 
DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis. 
Ladrilho a 160 réis. | 
Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 


ratel) 
E geleia a 110 réis a prateira. 


CHARUTOS 


DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE 
DAVID 
33, Rua de Santo Antonio, 33 

| (172) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
oo ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
“garante a sua superior qualidade. (4500) 


, 
I 
, 


(4628) 


—— .s e O Ho e 


* 


Dublin Glasgow |Preços correntes em 10 de fevereiro de 1865 


NES O O va inglea— 
ASIA N nt E SOL pe a | ] POR SAHIDA 
e, to UN 


ra-se aqui 


LEGITIMOS E GARANTIDOS DE HABANA DA FABRICA | |. per ci poses, pr a jóia MORE Ui ioioi 17] do | qi da 
dxi | excollentes commodos, tracta-sé com o consigr er » de Quebec , « x ce co 0. e. » 5508000 600 poa cos. EMÉnod 
* | Carios Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1,' | Aguardente hespanhola .. «q ue pipa 1705000 1803000 
| andar. (8) So fuglesastadal co é bo) | 5 1288000: 1603000. | 
Tt d Algodão o ao palorad: destes! DAI | blg. 0,459 r A E) 
a bama .. .. .. ...vo .. D 8! 
N 2 on res b de Pernambuco .. .. a uv |» E: f q 
E o 682 Es O vapor inglez — » de Maranhão machina .. 1... +» | » 8460 | 6480 
Emi = NORA —, capitão « » «, » da Indisr' co so ido co Doida » E) 8380 
DE IN sahirá no dia 14 do cor- | Aleatrão da Suecia .. .. e ce o e barril 18000 78200 | 10 kilg. | 410 
MW rento. Arroz do Pará .. so dm cu o os +» | kilog. 58,752 58200 68600 
º Rea, à a pres E A Agentes Alexan- » do Maranhão .. x cs cs » 98200 53600 
É. 4 U S É a & a! L e 6 Anos sao qro Miller & 04, rua) » Vapor. Le sie O ; o BB400 | 08600 || kg: | 16 
a 5. E dos Inglezes n.º 73 (459) » da Índia (Caloutá) .4 0 cinimiso do tô |» 3200 55400 
| k é é ; DR TAS Di ds ai sir GADO) — | Agsucar E pç deve (CO) «« « | kilog. 14688 eg f ing 
» o deJanerro,. .. do eb atirado lodo | 
Grande e variado sortimento de charutos emagnificos cigarros de papel, Liverpool » dapan CU Cito ii] o | tão É oãoo ho kilg| 78540 
º a Misco » Tascavo.. co co co (O) os “oc 158 
E Sa) O inelou — | Breu d'Americd .. 0 sm de cd da barri ô 8. E” 
agraciados por 8, ET. GC. com o uso de suasreaes armss EO cri e, | Bestado Bida tom 11 Oi É [uabgdoo | | ME] 
| ER DO MAO Ena fngto É W. dao Brins d'Inglaterra .. .. no viii (SA peça é sra 
TERA Rodar tes Ri Tem drror  anhirá logo que a bar- | » » PR pq passo. sa o [ 
VEADAS POR JUNTO E À RETALHO sp mera vm Ta o perita MM) Russia e o. gi dado | — 88500 - 95000 | * kilg: | -150 
ara carga e passageiros, para o quetem ex- | » » mero ua AM ud cus ua » Ar rrs 
R cellentes Paio popa ia te Cera amarella .. .. ae. e os +» | kilog. 0,459 | 8360 8380 |" 1 kilg. 20 
DEPOSLTSS 8400 | 1 kilg | 45 


eta-s; com A. liller & C.:, cua dos Inglezos n!| » branca... ce cc e ee |» Na dão 

78. (417) Chumbo em barra ec o co + | Kilog. 58,752] 58800 f 65000 
JAPATTOZA ce, ae cm om camino a 00 | Mira]: 15400 - 15500 | 10 kilg. | 25 
Londres : radio) or .. E .. . a ç .. .. Kildg 25,085 o f 48100 4 | á lá 


PORTO, no escriplorio de À. R. FERREIRA VIANNA, 90, rua do Almada, 


-— 


f . | q 0 vb pé TALE e coli . 4 Ba (0) .. s 84700 f 35800 10 kilg. | 880 
LISBOA, no escriptorio de LASIIIRO €. DA CUNHA, ao Ch ado. ! | BEPA sfopamdaiidam | doT a Pool Ira tonge duos pe hoo ces dh rd 
| (540) rf Kavanaugh, sa-| » daBahia... a ua a » 5 E/ 5 
| 7 ixá logo que o tempo o | Cacau do Pará .. e co (O) o 48000: f 45200 | 1. | 
TREO ot meemementnsas | SÃO convidados os snes. accionistas da À ta ã | . n Para per passagurros, pra o que tem ex- Tr da = REgES lento | a 58150 ig: ' 
. à pe | cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.cb » a a a + 
Agrad cimento Companhia de Lanificios do Lordello para Froma ç 0 voluntar ld Mathias Feuerheerd Junior & G., ou À. Miller & | Couros os da Bala T0)KYaaTaO | ul a o 13t00. 
K 2 es duas reuniões ordinarias da sssemblea ge- NA C., rua dos Inglezes n.º 73. (478) | » » doRioGrande delta LR 08» 0,459 ado o BO st 
Os abaixo assignados, profundamente gratos | rs] da 1865, que hão-de ter lug: di Ea oucodi o Pesada A mat Rabelo india é | pia » 8 5140 | 110 kilg. tw 
“Hi mos úlod | y , gar nos dias VILLA DA FEIRA » » o» ds cabrio, 2,» ko & 5150 Ú 
aos il). e €XC. É 8nrs. que se dignaram 18:98 do correnta mez, na-casa n.º 59 da A a bo Londres » salgados de Pernambuco e Maranhão... » $100 gl10 p 
obseqnial-os por occasião da morte e enterro rua do Lesranjal, pelas 10 hores da menbi ); O dis 12 da fevereiro proximo teom de | » » do Parãe Bahia .. .. .. » 5100 5110 |O kilg. 50 
de dén prediidiaido aid dogró, USO Hiei ás agro jr e ra [ÉS se arrematar voluntsrismente perento eis MARIA Campeche .. eee LM 4. +. | kilog, 58,759 É nolmade. |$ 
do possivel agradecer pessoalmente, signifi- & : aço O juizo de direito da Villa da Feira as pro- SIN : E A E add Ao Mo » 25300 25400 | )100 kilg.| 1925 
E pes » SB Joaquim Antonio da Siva Guimarães A a rt maos à eahir com brevidade. » o o ctilêES o aTipaBA a 
cam, por esta fórma, a todos o seu eterno re- Secretario à e, po de bens de roiz sites na mesma vil- e (191) | Enxofre em pedra. .. cc kilog u ess | a tr 
conhecimento. . 526) | 1a: pertepe-vtesa Jvcão Eleutherio Barboza Ki dr | « em canudósio .. eres aviiços E 
à > | 14 + | ria 8850 8900 O kilg. 15 
Diogo José Cabral (td a li e ae | de Lima, que lhe forem sfurmuladas no io- onares Estânho em barrinha.. .. cc a + fkilog. 0,459 240 to E É 
José Pereira da Costa Cardoso. Ã Direcção da Associação Portuense de pasta: feito por Ísllecimento de seu pai A escuna — ANGELA — egpi- a de aa do Brazil. . eo on a kilóg. 58,759 $5600 85800 10 Ele Ea 
(505) Soceorros Mutuos das Classes Laborio- | José Eleutherio Barboza ds Lima, no carto- TR od **» a sabir até ao fim do corrente pri Y É Po: Ev BR 407» So *5 Broza mo ca | kilg. 5 
COFRES Ae arr e mca | SAS, convida todos os astccisdos da 1.º com-; rio do escrivão Leça, da cidado do Porto, | AESeZe (193 Gomma do Brazil 2 Jo. a ul 860 Eid 
| de | aço o | | e ) A etaniiga lo o te [kilóg. 14,688] 14200 15650 | 10 kilge | 75 
mea adiniaistrativa da contaria do os. | Mão: da drama resoieçã, à compareon- js Qecs proprio fados são as seguints. Leith Cas ineo de 30 loguis 32: +] Caça | J3900 24800 || 1 8 | at 
sa Senhora da Conceição, ereeta na pa-|4r a: E die ) | RAM Oia! AVES k | Linho de Riga marcá WFPK.. .. co um! 108000 118500 | 
rochial igreja doiSidiftiidetonso, desejania q CANAS GEAR es 4 horas até o da a a Sacramento o á casa do exç.”º J. J.-da| | o escuna banoveriana — PAU-| à» a WEPHD ., ii hd o on ÃO0O |.) 
dar grande augmento, á mesma confraria im de designarem as suas moradas o darem jSilva Pereira, da mesma vilta. Prsmem LINE — capitão J. C. Alberts, a sa-| » Mi O DAR o queicidç o pOlTUP3 sh q + Bo ddo To ue: 78 
E "|os esclarecimentos que lhe forem exigidos A grande tepsda da Velha, de matto o | Eae” bir com brevidade, » » »  WPHD., 4 200 j 120 
para, de conformidade com o disposto no ar-| siarea d | PA e VA a UR ds ADA (194) Perná D E Todi , 192800 
: 3 , ácerca do ex-recsbedor por este ter fugido, | lavradio coberta de pinheiros, dizima a Deus. ; DE) pm) AO Dc a » Ao vm - 
tigo d2 dos seus estatutos, approvados por] * Porto, 9 de fevereiro de 1865 Os fóros sabidos, de 18500 réis | e... Jara carga tracta-se com o consignatario | » canhamo de Rigamarca PRH .. .. ; rã 1 
Sua Mogestade Fidelissims, estebalecer es- NA a secretária a PEER lho. É do 1218 E PP Certos Coveriley, rua da Alfandega| » PDA >» PAR ds. » + Ei 
chola psra os filhas dos irmãos, para cujo ih SUGICIICIOs Do PAMANES AO DEMO MALQUEIDS, 46 CON=) o 49, degçé À » » SEE 77 AR a : EEBTOO 10 kilg 49 
fim ainda não tem patrimonio sufficiante fartinho José de Amorim. teio, elqueires de trigo e 3 g-»llinhas. E. : : ARE «ane pois : | ra 
or-isnty reserta. mor icfbcndão: cd todesiod (528) Os titulos sarão apresentados no seto da a” | O »  » da India branco ,. ., .., » 92900 95400 
pu | POIS MIO, A 19005 08) — + TO ————————— | arrematação ou ant:s della, no Porto, Cima | Aonares Manteiga inglezade Cork.. .. 1... | kilog. 0,459 
fieis, que teem devoção com a Virgêm Im - Th : gd 3 : o A E | PAR 4 Mo cui; Bo cão! cdi Da At 5. 8320 10 kil 
maculada Conceição, para que concorram GaLro Baquet da bingo ne” ASA, qudo, so reçohaariten qual. | o itão B O. Brinoid, a sahir no dia 26 Ne pç re er ar almaudo 58300 58400 | E o 
. . , , Í asd Mo . [0] 1) . so 00 
com suns esmolas, alistando-se de irmãos da EDE-SE aos exc.Mº8 snrs sssignantes de quer anço particular. (330) DS ci er, = corrente, a a Passas de Malaga e Alicante... caixa ep 25500 1 a É | 5 
hp se Dios Joe : ( Sra er nor Ra ne ixeda America. , Ia Us AMP VTS Jos barril Ar aos |. 80 
eso confraria, na certeza da que da mes- camarotes para os tres diosca carnaval; $OAQUIM ds Cunha Brandão, da feeguezia | 9 (o : - 4209) | Pimenta em grão.. +. e. as «e | kilog. 0,459 ê a 10 Kg. ao 
ma Virgem Immaculada Conceição recebe-|o favor de mandarem ralificor es sussassi- 2 é Julgado de Psç sdo Ferreira, arrétsa. | Quem ú'elio quizar carregar dirija-se | Queijo Londrino.. .. cn] 8.º 8100 $110) Tkilg. | 7% 
Tão O devido premio. Todos dis domiages é gnaturas até o dia 16 do corrente, na certe-. UV em hasts publica no mesmo julgado, por, a A. MAller 4 63.º, ese dos Inglozes D.* » KIDD ao imsuiiias Sis qu e kilog. 14,688 EO ae : Ee no 
dias santificados encontrer-su-ba O imvão|zs do que, não o fozendo, se disporá ú'clles 9:2208000 réis, uma propricdste da bons 73, ierto Sera aaa TR E ; nado di é (a: str 
escrivão com o dy Po raspectivo,n« seckristia, | pára os novos pretendentes. ide raiz, sita no luger de S.-brão Peguean, da pico ore o ac =] CÊ sp Seda péllo TO cana Uia 1 GN E SON 28850 f 25900 ( 10 kilg. | 12 
para tomar a filiação dos que so quizorem! Até áquell: disesterá o camaroteiro no; freguez:a de Fr-zão Pinhada, à Manoel Alves | Â VISO 1 O) SS MIT) mana o bico 88000 105000 |. 
alistar de irmãos. : E lheatro, desde as 9hores da manhã até ás Berkoza o mulher, D. Maria Ferreira Barbo-| adam O briguo — ESPERANÇA acha. | * » Lombarda .. .. 14, En LR o 
Avisa-sa, outrosim, s todos os fieis devo-| 3 da tarde, pera receber os ratifionções. [27 da Cova da Preça, da mesma fragnczis, E se.prompto a ceguir viagem para Per- | “hun 2, | gua. dá 58000 7 68000 
tos, que, slém da missa Que ha anjos se ce- (534) ,por força da execoção : ne no cartorio do es- Fo nambuco Os enrs passageiros sirvam» |, ; PU e ss ds + 1 o] “258000 “f 75000") | 
lehbra todos os sebb-dos no altar de Nossa Crivão da 2º vara d'esta ciinde, Sslgado, | enrs esmo poi 6 CDS TG são » » Lombarda .. qa Pos Co) 48000" f 68000 
gd o vivos e gi . Rditos de 90 dias fia a E Vel dig Dan da | dos caixas Suares, Irmãos, largo do Correio noi ; ta a ed. co nado E ras ?. B5000 1 kilg. (Ke 
3, eZa admnistr oi 9 currente an-| reguezia de Codeços, todos do dito julgado | 4950 Regio. je go er css 
no resolveu maudar eslebrer outra missa e | FIORREM editos da SO diss pelo cartorio do Paços da Pérreira, e correm ditos ta 30 E aa nc o TO , ines TREE ; A 5 : 
pela mesws tenção, todos os domingos e dias do escrivão do Tribunal do Commsrcio, jas no cartorio ds eserivão Leã y d'este jul- Eis de Janeiro » Berutina gica possas TE 8  £B 
sentificados, n qual priscipiou a 6 de janei- | Lessa, a contar da 28 de janeiro do corrente gado, a contsr desde 6 do corranto, para ai Acnovárcóslora o AMISADE 4 |?  Persa.o e, 44? Pi [dt g 5 fs AA 
ro, e contiomara nos mencionados dias, ao | anno, a citar José Ferreira da Silve, susen- chamar todo e qualquer cretor certo sin-| ASF, vai sabir a uitaibraviados ooo | Vaquetas MESSI Us ao ao a 45000 gi ii || 
meio dia em ponto. Tá | lo em pste iacerta no imperio do Brazil, certo, que tenha direito 4 propriedado, para | gs. rotas Este excellonte navio torna-se re Verdebo va VP AR À Kilog. 0,459 (1 ud 4 ée60 vk + ui) RE so 
Porto, 5 de fevereirode 1865. casado com Meris Ross, do lagar da Granja, o ir deduzi: áquella juizo sébreo produeto pe papá co Me so id Peioatam Ra cEamento, boy metem di dad. P cat E bora o O 
f a escrivão, j PENA “jolie das pet para, findos os consigaado no deposito publico d'esta cida- Deita ima geirion Leobio don WAR ElSeda: pe Expor tação ; | “4 “perros POR 
osé Bernardes Melia o : Rn su dpi E ado ii, da, sob pena da lançamento. (511) | geiros da prôa; Pe er BAHIDA 
nesmo tribunsl, a quel ba-de ter logar O | — ecebe carga e paseagciros, a pagar aqui ou | Aguardente fina.. .. ., E 
Batico Natidtar Uléca-[udirho o asi peles 20 pocos ue DO a ado Pao E som eGuis AE  | nie RE |  so| | o 
C3 e ompreu a Antonio Josç avar- TBM, o MENTA, 30! E s meo 
ra era =] dan e a pçs Fri o oa Pó de rato RS PRE A mia: de po dão Losi ZA] PPA 50 ep gro o A Já 25700 - 25800 io 
e | ia pa cerreira Carmo E gas , , RS TT ESTA TITE TO TITE RS TR O IDT eite dOC8 2. co rDRIMANEME,, a. : D 18100 1200 ; 
marino desta cidede, pela qu-ntis do 1OUZODO réis Monnorvo, uma tnorada de casas com seu Rio de Janeir Arroz nacionáh .. 2. 1) 7) |  almudo 45500 SADO Less 
e À e juros, é a todos Os seus t e: até final quintal e palheiro, sita na rua da Misericor- pas 0 Chumbo de munição... , kilog. 58,752 45800 58200 
A comissão nomeada, pelos subseripto=| O JUFOS, 3, IeTIDOS, Be linal à E E À » Biland RO O ae da g 
res dissidentes do B UI , sentença, com a pena da lei no caso do re. da mesma villa, pela quastis do 6908, pe AESA A veleira barca — FELIX — de | Cortiça. +... RS Ta ço 1 RS 75000 78200 
68 CISSLARIES» UM) Dito Ultramarino, Eulia 543) é não cbstanta julgar-so | vro e desemrbrra-| Ripa 1º classe. Sabirá com muita brevida- | > “. no? o. | Blog. 58,152] 78200 75500 | pel 
para tratar da questão ha pouco decidida,| ( 43) Ee de por ter parte do carregamênto prom. 4 d. 3 » 48000 63000 


. , —— o Gada, comtudo prlo presente chama no pra-| & Fi OND PT AR andre 
t . | ç a , no E . : € “ > To . Dito tp AO “ Tr A o rrete.. .. .. .. ay e. f » 
convida-os a renoirem-se no dia 13. de fave PELA delegação da alfandega de Vismna do so de 20 dias, 6 contar ds data deste, qual- | os quaes a erp gb pag de |» barquinha o cio co vil tt! |kilog. 14688] 35600 35800 
pos o . » 


dB Pana A é ras da manhã, no edifício [Se Castello, em Villa do Conde, so faz sa- quer pessoa que se julgue com algum direito | prôa beliches, trecra-so com Feliz Perciá Barbozs | »" de'velafino., “si oii indios 38600 43000 
da DO 38, para es serera spresentades el ber que no dia 6 do corrento sabiu srrojada H] Mesma, rena derevelia e compra boa para | raga, rua das Flores n.º 994 101. (5209) » 8 ordinario.. e RS » 85000 85320 - 
em Rd discutidas ss contas das daspa- | ás pratas do seu districto uma pipa com sa todoses effeitos, TE SS O AS qi rg Parandanthoso e eme gerem era E Ea 42000 
Y À cond erga a tojos os sars. a|mareas THCG BES X (8) contendo vi- Fosco tro de S0o 9) | Rio Grande do Sul | Presuntos E ey ET Ana dE kil 14,688 28200 23400 
só diz it co dr É a fil DS o PA O E Ei “| Retroz preto .. .. Lasorte  * ** |kilog. 34800 4 
quem isto diz resprito que não fsltom a esta nho do Porto, tinto, pa "aque a quem ela per- ENDO os abaixo assignados passado um à dio, FOCA ChO Es ma x E | 2,a rt <lry : erros 


rt 1 kilog. 0,459 | 68200 4 98400 


” e te A 
E fá 


de esnhir até ao fim do corrente mez de a aa 
pr + «a de cores .. .. 1,a 


assemblea, a fim da mesma commissão ter-| teres possa vir fazor a sus legal reclame- documento & vrdem do sar. Manoel Joa- | : * fevereiro. | Ba 8 r 
et pp abtes a missão de qua está [ção Sentro de cinca dies, findos os quaes so BZ Rebello Costa em 17 de setembro de, ng [as carga a patógeiroa Para | carro ano ada da cugeia " raia f nt 
Incumbida. (541) | seguirão os termos da lei. 1864, pela quantia de 3505000 réis, e quei- | 9º quaes tem excellentes commodos Tracta-se com | Gama at ct er er er a as, kilor. 14688] ago?! ams 
Banco Allian 2 ER botar io Conde, “4 de fevereiro de 1865. xaúdo-so o mesmo senhor ds ce lhe te ops nbgidoti Mendes Guimarães, ir | ? gre Bb ola " E ge qnemnoid g dis ra | ma Lila | a 
G escrivão da reocita interiro, desencaminhado, se declara o referido docu- - Em =" | Sêda de pello e trama nacional 1a.  Ulaao $400 5450 |: 
TA thesoursris ú'vete Banco,e desde as 10 dosé Maria Caldeiro. mento nullo e de nenhum efeito, oo mesmo se- Bahia | DB d p bu 4. CIDA Sbotiaal kilog. 0,459 73000 75500 
horss da manhã até ás q da tard (531) nhor habilitado a receber a sua importancia trio Es * o q nad snsd colroBpBaigormgr ob! º 65000 68500 
& a Fae, SO O e a ea ARS] | 5 A . ê des Vaisahir com bre idade a barca « em rama fina —» & ú ' rá 58000 58500 1/0 d 
entregerão desde o dis 11 do corrente mez | = se no praso de 20 dias, a contar de hoja, se Da SANTA CLARA bala a Ls, » de Lamego |. ne R 33600 43000: |) 4/3 a 2d valo 
em disuts as acções effectivas, correspon- |. Atten ao não apparecer reclamação em contrário. é passageiros, p— Pecado carga | » redondo e macho er me » 15200 45000 
dentes aos recibos n.º La 500, pessados pe-| ESRECISA-SE de nma feritia dba quéd Porto, 3 de fevereiro de 1865. k | END dmo Trata-se com Soares, Inhãos, lar- | | a | PO: fonf rosng | > 15200 83000 
lo thesoureiro do Bsnco, contra os titulos receber um hospedo par sato A 15) Pai, Antonio Domingos de Oliveira Gama & G.s Fo da Ferreio n.º 110 e 111, defronte da fonte dos pois | TOR | Td | 
provisorios, de qu2 tomou conta no acto do lrios. (445) | erros TeADOA: no DRI) E ET | b 971 
prgsmento do divitendo; e de futuro se) * Quem estiver no coso póda dirigir es B hi 5 | O vinho do Porto tem legislação especial: aga 580 réis For TO desnlioo OE Rim dos discitos 
irão ancuuciando ss demais entr A tinrtão hd | é BI R anta po da púntá pagam todos os genêros sobre os divel » sa as. — Além dos direitos 
emPegas, 4 Pro-| suas propostas em certa fechada ou pessoal. estaurante do A barca — BAHIANA , — ca- | Cbras da Praça do Corbingreio, =s tódos 68 PAR | ici Bare de por per ga E 3 Foro (pi 


pitão José dos Santos Lessa Ja- | 2XSepto aguardente, bebidas fermontadns, cascas para cortimento, ouro, prata, t id 
ai Ni R O ER que teem direito fixo; e og estragoiros re-exportados pagam p. = 3 o Merida 0 Re 
mercio F irecto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, exepto vindo em navio portuguez. 
cereaes de producção nacional são livres por sabida. | | 


4 pipa do Porto, corresponde ou é igual a 534 litros 24 centilitros. 


LUIZ | PREMIO DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE PEL REA Dono 
a mova. bamba io Pp iitd: GUEZAS D'ESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE LISBOA NHiAs RR 


porção que se forem verificando os titulos |menta a G. R. S., hospedaria da Boa Pé q Vala 4 | q 

e a id had: rua de Santo Ildefonso. á (539) Triumpho é hospedaria 
ão preventãss os snes. accionistesquea |—————— . : 

declaração extrada nos recibos do the dotica do hospital da Misericordia da O oeanto fo tas Tá pede ni 


reiro de que receberam &s acções effectives Lamego está aclualmento habilitada a hospedaria 
cumpro ser devidamenta assignada, mencio- | L'rnecer, álem do todos os preparados que Os esforços que seu d b 
nando-so a quantidado das mesmas aeções. | dº ordinario so echam em todas as phsrma- so8 que seu dono empregou na boa 


A pedots 

au 
É É 
Eu 
é 
fa 
ta 

És 


vd 
dt + E sFÉ 
Ped so 
RE A 


1: eli olha de cosinheiros e mais empregados 7 
Os gsrentus cirs, todas as especialidades phsrmaceuticas SS? . TD PregACOS, | Yabu i i | 
Anionio Martins de Azevedo. + Fecenta data a todos os obj-ctos de Fem como nos bons desejos de recommen- | HERMAN ag ce! pag Ta 2 
7 Ursi “perfumaria por preços muit imondos dar o seu estabelecimento, parece que nada as aUo | Ja vd Vélu — Vapor E RA 
- Ursinus. por preç > C)MMadOS, q db À dadai E | Para cara o pussageiros, tendo para estos excêl- | Rio de Janciro, Pernambuco, Bahi | Véla — Vapor 
(516) | (595) erxarão a desejar dos scus Ireguezes. lentes commodos, traeta-se com Jonquii Lourenço | Santos... .rc O PRM O Riga o Memel. «e see sersenicaseeo BM 
E EO 7 Rd CURE =D EEE SE ERES -| (369) Alves, rua da Reboleira nº 19, : Pará e Rio Grande do Sul IPS BA “a TA lo 4! ia fel “vi ... AR fe E eba » é x 
y =” e e = ' aiii Hoi en AE 8 O O a 1 ' ec. » 
tompanha Geral Bracarense | Baga superior = Y/ENDESE uma com muito om P b Maraiho pe 37 2TÃ. ET TILT TAS 207 | Algarvio ore Aut Pinho... 7 o Ma 
De melhoramentos materiaes na' * Eua dos Inglezes n.º 44 | RPA comer Or. erur Copo, totratirar rp arado Ego Card quis errei 7 tida Tercera 8. Miguel (ilhas)... 
| : isca “> para o Brazil: quem a pretosder fal- 3 Vai enhir até 24 do corrente so o | Havre, Bordeus e Nantes,...,.... . (i EAD qe fia 
provincia do Minho (533) ' le na do da Firmeza a 15. Pira Ee ver das x a tempo primittir a bares —— CLAUDI- Marselha = ce u.. as õ : . aut - 1 A? | pç Ss AG e? mer : ga ne E 
M cumprimento do artigo 9.º dos estafu-; —— >>> >>> |10 horas até és 2 da tarde (5251) é” NA, enpitão Arnellas, quem na |Hamburgo, Brémen, Amterdam..... If,» |Malaga. e. cre retro eee meato 
tos da companhia, a direcção convida es, Lapins pretos inelezes ara . 04: =aESias ncema quizer carregar ou ir de pas: | Btokolmo,,....iisssisaere nesses 217» Baicellona é Dose te UPE ia Rua 
essoss que sinda sé Acham devad dé | ” p 1 à x sagom dirija-se a Florindo José Teixeira de Carva- Sobre cascos de navios de véla por anno 6 e 7 9) — ? VEDA * eins o epi Ao la 
p EM o) evedoras de, . º Ever percent preços | lho, rua de D Pedro n.º 12-— Porto. (536) | para viagem de longo curso,e 70 PROP ARDO 5.6: / 9 — por seis mezes 3 1/4º,9 == Vapores, por anno, 6 ºfg 
prestações, tda 8(ÇÕes que sssignaram na | mantilhas ANUNCIOS RARÍTIROS CUT TETAG O 8º 0 0? /o para viagens costeiras, ' 
mesma companhia, para que no preso de 30 arPNDEM.SE ; A Red e BRA É LISrAS Cotação das acções dos b O CoiidilaN iara TO 
dias mandei Pete Lian A Bi porto da a VS SE na rua das Flores n.º Eid ; ção « Ç tos 1 at pos companhias na praça do Porto em 10 de fevereiro do ES0E 
respectivo debito. Na falta, a dirercão será! S 1 | uantidade , ' soessrtb sbjom?") Tom OJUT ERVA 
brigas à procsder como determina o meo-! = "ENDE-SE uma morada de casas | ARM RERUNA le i de Designações Ea pao rg So en modda apps Ult | a idend 
Fa 0 irá , Crea SÉSAMO novo e excellento acções. | mo dividendo 
Pat RAM baita add asilos gi St Ea eia dida de RAND vapor inglez o DOU- vo | ? acção sonante o 
” chim em paid . 7 . —, capitão William | [= ask 
debito são sóments as seguintes : | - Trata-se com José A. Mourão, rum das London, “o primeira Te-000” | Ranco de Pertusal 1. | px o pass Gsi PDA meme 
Do snr. Manoel Jusé da Costa — Flores n.º 89, (542) | viagem, enbirá 3» feira | 10:000 gg rm Ap rp 008 000 PU 6148000 | 2.º Semestre de 1864 — 2058000 
tiiulo 205— 4 àcedes—4 nrôs- ent 14 do corrente. 7:500 » Mercantil Portuense. ...... - 525000 * 2545000 2.º Semestre de 1864 — 95000 
É ç pres = Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, & 1:500 | Apolices garantidas Le à 2008000 |“ | 2628000 | 1.º Semestre de 1864 — 65000 
ÇÕES .ccencnonenssaroros 808000 ; F ARV ÃO uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 20:000 | Banco União .....asci is perT o 9 de go é 2008000 E 2045000 |Juro4p.c.ao anno 2.º semest. 1864 
Do sur. Henrique: Aogusto Bsndei- é passagem, assim como ao sur. Carlos Covorley |  40:000 pá. Aliens a ai Ds NRO ari Td a À 1268000 | 2.º Semestre de 1864 — 75 
ra — titulo 214 — 2 seções — 4 ) fi rua dos Inglezes n.º 73, 1.º ander. ven- | rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar. (276) 1:200 | Emprestimo sob titúlos do Ca Municipal. : = 1004000 - 745000 | 758000 | 2º Semestre de 1864 — 25400 
prestação . LESS 108000 de-se carvão de pedra graujo da excel- . € 6:000 | Companhia Utilidade Publica. .......... 2508000 Ê 1008000 Juro 6 p.€. ão anno 
Do sor. Sebistião Pereira Campos lento qualidade, vindo de New-Castle. Rio Grande do Sul o . O Portuense. .......... 503000 s080ho E dé dono de BBB ESTUDO 
a « - - | » uminação agaz........... | ay Anno jd — 
itulo 2682 acções —3 pres: sinal (348) |COM ESCALLA PELO RIODEJANEIRO| 1000 | > de Seguros Segurança-....!! hoo | 8 | (188000 | 1: Semestrodo 1658 — 15500 
DEDOS soar ra O ais nos Íaia A read o) | ro Sahirá com b idod 4 dl : V Garantia COcccccceceroseoas “NENOO At 30 de junho de 1864— 105 
Do sar. Paulo Podestá-—titulo 267 | Abatimento de preço |y leira o nova barca — MINERVA —,| 2000 » — Equidade.................s 28000 | 5 od a A Sd tg 
—4 ucções—4 prestações 808000 | capitão Ferreira: recebe carga só para 400 ' Seguros Douro ......Mec.. 105000 Epi noto do dolar PEA 
Braga, 10 do fevereiro de 1865 SABÃO INGLEZ » o Rio Grando do Sul e passageiros o á Moncorvo provinciana ....... 208000 5 prisisi o 
, Os di o | - [para ambos os portos. Este navio torna-ga recom- ae K Vapor de reboques .......... 1008000 | 1058000 1075000 Pe Ea dE AB HO0O 
“Os directores, END na rua de Bellomonte n.º 87, |mendavyel tanto pelo seu bom tratamento como pelos : 1:000 » Mineração Perseverança..... 218000 BK - Anno de 1868 — 159 
Ignacio Jesé da Silva, em caixas de 50 killas. Er case para ao passageiros, ten- a 1  atah inumorão neu. 178500 ; oie E TE 
Manoel Luiz | . o beliches para os de prôa. Tracta-se com o cai S 2. Amizade......... . E 04 
Tai ooo o 82) Mesclado 2 190 bis dito. 448) | Domingos da Silva Perrcira, rua Formsoa 1º 400, FO. t+ Lanificios de Lordelio ....... do | soosoo | 5 | nominal “Ammo do 1568 = 208000 
py (5095) IYP. DO COMMERCIO DU PORTO — RUA DA FERRARIA mede to 


Ed 


